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ENTREVISTA 

Casos de estupro de vulnerável 
seguem em patamar alarmante
■ Levantamento da Folha de Valinhos mostra que, em 2025, o município registrou 28 casos de violência sexual 
contra menores de 14 anos ou pessoas sem capacidade de resistência. Segundo dados do Unicef, a maioria dos 
agressores é do convívio familiar, transformando o lar em espaço de abuso. Página 6

ALERTA

■ A Casa Flávio de Carvalho, em Valinhos, projetada e construída em 1938 pelo artista e arquiteto Flávio de Carvalho (1899–1973), 
iniciou  neste mês de fevereiro, um processo de restauro e revitalização. A iniciativa prevê não apenas a recuperação física do imóvel, 
mas também sua fruição pública durante as obras, por meio da criação do Memorial Digital de Flávio de Carvalho, experiência imersiva 
aberta ao público. Página 8

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Ministro compara 
assentamento  
com Cooperativa 
de Holambra 
Página 4 

Igreja Católica 
abre CF 2026 
com foco na 
moradia digna 
Página 7

Obras intensifica 
limpeza de bueiros 
e manutenção de 
vias pós chuvas
Página 5

FEAV celebra 
10 anos com 
palestra de Mario 
Sergio Cortella 
Página 12

Marilene dos 
Santos fala sobre 
os 55 anos dos 
Clubes de Mães 
 P . 9

PARQUE DA CIDADE
Valinhenses terão quatro 

dias de folia e alegria 
p. 10 

ANIMAÇÃO 
A diversão também vai 

reinar nos clubes da cidade 
p. 11 



folhadevalinhos.com.br 
admin@folhadevalinhos.com.br

página 2
DIRETO DA REDAÇÃO

ATMOSFERA

NUMERALHA

Publicado por Line Press Editora de Jornais e Revistas LTDA-ME

CNPJ/MF 18.672.236/0001-30 - Inscr. Mun. 20144/00w

Rua Luiz Favrin, 332 - Lenheiro, Valinhos/ SP - CEP 13270-020

Telefones: (19) 3327-8637 - Redação e Comercial

Jornalista Responsável - Andréa de Paula Juliato - MTB 25.114/SP 

Fundador: Mario Augusto

Representante em São Paulo: Radimprensa Representações Ltda. 

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1597 - Conjs: 304/305 - 3º andar - Tel/Fax: (11) 3813 1233

HOJE (14. FEVEREIRO)
Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 
de céu nublado. Noite 
com poucas nuvens.
Máx. 31ºC  Mín. 19ºC

DOMINGO (15. FEVEREIRO)
Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 
de céu nublado. Noite 
com poucas nuvens.
Máx. 31ºC  Mín. 20ºC

SEGUNDA (16. FEVEREIRO)
Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite. 
Máx. 30ºC  Mín. 20ºC

MEMÓRIA HISTÓRICA
L MEMÓRIA SELETIVA  A fala do Ministro Paulo Teixeira no último 
sábado, dia 7, em suas redes sociais, comparando o acampamento Ma-
rielle Vive à Cooperativa de Holambra caiu como uma bomba de desco-
nhecimento histórico nos bastidores do Poder local. Ao tentar suavizar 
o assentamento, o ministro ignorou que a “Cidade das Flores” nasceu de 
investimento privado e compra legal de terras, não de invasões. Em ano 
eleitoral, o Planalto parece querer reescrever a história da região para 
justificar uma canetada que atropela a autonomia de Valinhos.

L PALANQUE AGRÁRIO A pressa do INCRA em anunciar a compra 
do Sítio Lajeado e da Fazenda Eldorado, justamente em 2026, cheira a 
estratégia de mobilização de base do PT. O uso político da questão fun-
diária é evidente: o Governo Federal tenta empurrar um assentamento 
goela abaixo da cidade, ignorando o Plano Diretor e a proteção da Ser-
ra dos Cocais. O movimento visa claramente criar um fato político para 
fortalecer a militância em pleno período de sucessão e disputas gerais.

L QUEDA DE BRAÇO O prefeito Franklin Duarte (PL) deu um xeque-
-mate no Ministério do Desenvolvimento Agrário com o decreto de 
utilidade pública. Enquanto o ministro fala em “sensibilidade social” — 
esquecendo-se do maior plano habitacional da história da cidade em 
curso — a Prefeitura foca na preservação ambiental. O embate entre o 
decreto municipal e a “promessa” de Brasília deve virar combustível para 
os discursos de palanque, dividindo a cidade entre a legalidade local e o 
voluntarismo federal.

L FÉ E MORADIA  A Campanha da Fraternidade 2026, com o tema 
“Fraternidade e Moradia”, chega em momento oportuno para o go-
verno Franklin Duarte (PL). Ao pautar o deficit habitacional durante 
a Quaresma, a Igreja Católica acaba por dar eco ao pacote de bon-
dades anunciado pelo prefeito na última semana. Com a construção 
de 1.500 unidades em parceria com o Estado e o Governo Federal, 
o Paço tenta transformar a reflexão cristã em vitrine de eficiência 
administrativa.

L TRILHOS SOCIAIS O programa “Novas Centralidades”, atrelado 
à implantação do Trem Intercidades (TIC), é a grande aposta política 
para mitigar o problema da moradia em Valinhos. Das 1.500 novas 
unidades prometidas, mil dependem diretamente da logística ferro-
viária. A estratégia do governo é clara: amarrar o desenvolvimento 
urbano ao transporte de massa, garantindo que o maior plano habi-
tacional da história da cidade saia do papel com o carimbo do gover-
nador Tarcísio de Freitas.

L ESCUDO AMBIENTAL A estratégia de utilizar a preservação da 
Serra dos Cocais como fundamento para o decreto foi uma jogada 
mestre. Ao destacar a fragilidade hídrica e os altos custos de sanea-
mento naquelas áreas, o governo municipal desarmou qualquer 
argumento de “função social” que o MST pudesse alegar. A decisão 
protege o pulmão verde da cidade e evita um impacto ambiental ir-
reversível, garantindo que a expansão urbana ocorra apenas onde há 
infraestrutura e sustentabilidade, conforme prevê o Plano Diretor.

L CARNAVAL NO PARQUE  O Carnaval de 2026 em Valinhos marca 
uma mudança de paradigma no entretenimento local. A partir deste 
sábado (14) até terça-feira (17), o Parque da Cidade — reinaugurado 
em dezembro — assume o protagonismo como o novo epicentro da 
convivência pública. Ao concentrar a festa no local, a Secretaria de 
Cultura e Turismo busca consolidar o espaço como o “coração” dos 
grandes eventos da cidade, testando sua capacidade de carga e in-
fraestrutura em um dos feriados mais movimentados do ano.

L LEGADO MODERNISTA A restauração da Casa Flávio de Carvalho, 
iniciada neste mês, é mais que uma reforma de R$ 2 milhões; é a pro-
teção da vanguarda de 1938. A iniciativa preserva a Fazenda Capuava 
e consolida Valinhos como guardiã da memória arquitetônica do país.

L RESTAURO DIGITAL Uma inovação acompanha as obras na Casa 
Flávio de Carvalho: o Memorial Digital. A proposta permite que o pú-
blico acompanhe a revitalização e explore o acervo de forma imersiva, 
garantindo acessibilidade mesmo com o canteiro ativo. Ao unir tecno-
logia e preservação, a Secretaria de Cultura e o Instituto Brasil Restauro 
buscam democratizar o acesso a um bem histórico que ficou restrito a 
especialistas.

Nossa Memória Histórica desta semana resgata uma imagem rara do Carnaval de Rua de 1959, em Vali-
nhos. Naquele período, a folia acontecia principalmente com blocos carnavalescos, que arrastavam mul-
tidões ao centro da cidade. Hoje pode parecer difícil imaginar, mas as ruas Sete de Setembro e Antônio 
Carlos, no coração do município, já foram cenário de grandes desfiles, marchinhas e celebrações que 
marcaram época e ficaram na lembrança de gerações de valinhenses.

Vereadores propõem política para 
remédio à base de Cannabis

A Câmara aprovou, na sessão 
da última terça-feira, dia 10, pro-
jeto da vereadora Simone Bellini 
(União) que cria campanha per-
manente de conscientização sobre 
os riscos dos jogos de azar online 
e apostas esportivas em Valinhos. 

A iniciativa tem foco em crian-
ças e adolescentes e prevê ações 
educativas em escolas e espaços 
públicos. O objetivo é alertar sobre 
impactos emocionais e financeiros. 
Reforçamos o compromisso de Va-
linhos com a proteção integral da 
infância e juventude, alinhando o 

Câmara aprova campanha permanente 
contra jogos de azar online

55

Os vereadores Jairo Passos e Is-
rael Scupenaro (PL) apresentaram 

anos de fundação completou 
na última quarta-feira, 11 de fe-
vereiro, a histórica marca de 55 
anos da Associação do Clube 
de Mães de Valinhos. Funda-
da em 1971, durante a gestão do 
então prefeito Luiz Bissoto, a 
entidade nasceu como projeto 
de promoção social e se tornou 
uma das mais importantes re-
des de voluntariado e geração 
de renda da região

38
ocorrências de estupro fo-
ram registradas em Valinhos 
no último ano. Destas, 28 
são de estupro de vulnerá-
vel, quando a vítima é me-
nor de 14 anos ou não pode 
oferecer resistência

R$ 2 MI
serão investidos na restaura-
ção da Casa Flávio de Carva-
lho, preservando um marco 
modernista de 1938 e refor-
çando a proteção da Fazenda 
Capuava. A obra contará ain-
da com um Memorial Digital, 
ampliando o acesso público 
ao patrimônio mesmo du-
rante a revitalização

Arquivo Folha de Valinhos 

na sessão da última terça-feira, 
dia 10, projeto que cria a Política 
Municipal de Saúde Mais Vida, 
prevendo a distribuição gratuita 
de medicamentos à base de Can-
nabis em Valinhos. 

A proposta autoriza o forne-
cimento de produtos com CBD e 
THC a pacientes com prescrição 
médica e laudo detalhado, desde 
que regulamentados pela Anvisa 
ou garantidos por decisão judi-
cial. O projeto tramita nas comis-
sões permanentes da Câmara e 
ainda não tem data definida para 
votação.

Projeto garante mais informação ao 
cidadão no momento da vacinação

A Câmara aprovou, na sessão da 
última terça-feira, dia 10, projeto do 
vereador Edson Secafim (PL) que 

obriga unidades públicas e pri-
vadas de Valinhos a apresentar 
informações do imunizante an-
tes da aplicação. 

O profissional deverá mos-
trar frasco ou ampola e infor-
mar nome da vacina, fabricante 
e validade. A medida, segundo 
o autor, reforça a transparência 
e o direito do cidadão à infor-
mação. “Essa conduta previne 
erros, fortalece a confiança da 
população e assegura a trans-
parência do ato vacinal”, afir-
ma o vereador. O texto segue 
para sanção ou veto do prefeito 
Franklin (PL).
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município às novas realidades di-
gitais”, afirmou a vereadora. 



Campanha da Fraternidade e Habitação

A Quarta-feira de Cinzas marca o encerramento do hiato carna-
valesco e impõe ao brasileiro o retorno à realidade e ao exame de 
consciência. Para os católicos, este ano, a Quaresma ganha um peso 
cívico adicional com a Campanha da Fraternidade 2026, sob o tema 
“Fraternidade e Moradia” e o lema “Ele veio morar entre nós”. Em 
Valinhos, o debate transcende a liturgia e ganha as ruas, confron-
tando modelos distintos de gestão pública, de ocupação do solo e de 
respeito à lei.

A questão habitacional é, por essência, a porta de entrada para a 
dignidade humana. Sem um teto seguro, direitos como saúde e edu-
cação tornam-se frágeis. O anúncio feito na semana passada pelo 
prefeito Franklin — o maior plano habitacional da história de Va-
linhos, com a projeção de 1.500 unidades — caminha em sintonia 
com o que preconiza a CNBB: a busca por soluções concretas. Ao in-
tegrar unidades no bairro dos Ortizes, parcerias estaduais e o projeto 
“Novas Centralidades” vinculado ao Trem Intercidades, a adminis-
tração municipal demonstra que moradia se faz com planejamento, 
infraestrutura e, sobretudo, responsabilidade fiscal e urbana.

Contudo, este cenário de progresso técnico esbarra em uma nar-
rativa externa que ignora as especificidades de nossa terra. O embate 
recente entre o Ministério do Desenvolvimento Agrário e a Prefeitu-
ra de Valinhos, personificado no vídeo do ministro Paulo Teixeira, 
expõe uma tentativa de interferência federal que atropela a autono-
mia municipal. Ao questionar o decreto que transformou a região do 
acampamento Marielle Vive em área de utilidade pública, o ministro 
ignora que a medida do prefeito Franklin é, acima de tudo, um ato 
de coragem em defesa do Plano Diretor, da Lei de Zoneamento e da 
integridade da APA da Serra dos Cocais.

A proposta do Incra de ad-
quirir as fazendas Eldorado e 
Lajeado para promover um as-
sentamento a dez quilômetros 
do Centro, isolado da infraes-
trutura básica, não é uma so-
lução de moradia; é o fomento 
à segregação. Tratar a questão 
habitacional sob a ótica da in-
vasão e do improviso é o opos-
to do que a Campanha da Fra-
ternidade propõe quando fala 
em “bem comum”.

Causa estranheza, ainda, a 
comparação descabida feita 
pelo ministro entre o proje-
to de assentamento atual e a 

Cooperativa de Holambra. É um erro histórico crasso. A pujança de 
Holambra não nasceu de invasões de terras, mas do labor organiza-
do, da compra legal de glebas e da vontade de imigrantes holandeses 
que trouxeram técnica e recursos. Se o ministro buscava modelos de 
Reforma Agrária, bastaria olhar para a própria história de Valinhos.

Em 1960, as gestões de Carvalho Pinto e José Spadaccia promo-
veram a única Reforma Agrária do Governo de São Paulo, desapro-
priando a Fazenda Capivari. Naquela ocasião, famílias de colonos, 
em sua maioria italianas, receberam glebas de 4 a 5 alqueires já dota-
das de casa, energia e água, com 15 anos para pagar sem juros. Isso é 
política de Estado; o que se tenta impor agora é política de grupo. O 
modelo do Horto, em Sumaré, também seria uma citação mais ho-
nesta por parte do Ministério do que o uso indevido da memória de 
Holambra.

É preciso recordar que essa visão de urbanismo responsável não 
é um fato isolado desta gestão, mas uma política de Estado adotada 
por Valinhos desde sua emancipação em 1955. Ao longo das décadas, 
a construção de núcleos habitacionais de médio e grande porte — 
como a Vila Boa Esperança, os setores I, II e III do Bom Retiro, Jardim 
Paraíso, Jardim do Lago, São Marcos, Morada do Sol, Jardim Univer-
so, Centenário e Alvorada — sempre se pautou por um princípio 
inegociável: a oferta de moradia digna atrelada à infraestrutura com-
pleta. Nestes bairros, os prefeitos que nos antecederam garantiram 
que o cidadão recebesse não apenas as chaves da casa, mas o acesso 
a escolas, Unidades Básicas de Saúde (UBSs), creches e transporte 
público. Romper com esse histórico de planejamento para abraçar 
um modelo de isolamento geográfico, como o proposto agora pelo 
Incra, é desconsiderar décadas de um desenvolvimento urbano que 
sempre priorizou a integração do morador à cidade, e não sua exclu-
são em áreas desprovidas de serviços essenciais.

Enquanto a sociedade desperta dos quatro dias de folia, a Qua-
resma que se inicia convida ao debate profundo. Moradia exige dig-
nidade, e dignidade exige ordem. Valinhos não pode ser laboratório 
para experiências ideológicas que desrespeitam suas leis ambientais 
e urbanísticas. A “Fraternidade e Moradia” que desejamos é aquela 
que constrói bairros com infraestrutura, e não guetos de exclusão 
sob a bandeira de uma justiça social de fachada. 
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Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e não 
representam a opinião deste jornal.

editorial
Fraternidade, moradia e o 
dever da responsabilidade 

“Moradia 
exige 
dignidade, 
e dignidade 
exige ordem”

Na próxima Quarta-Feira de Cinzas, 18 de feve-
reiro, inicia-se a Campanha da Fraternidade 2026 
com o tema “Fraternidade e Moradia”. A iniciativa 
da Igreja Católica visa promover uma reflexão so-
bre as condições habitacionais no Brasil, buscando 
superar o déficit do setor e erradicar o drama da 
população de rua.

Segundo o texto-base da Campanha, 6 milhões 
de famílias brasileiras necessitam de moradia por 
viverem em habitações precárias ou sob o peso de 
aluguéis excessivos — o que representa 8,3% dos 
domicílios do País. Somam-se a estas outras 26 mi-
lhões de famílias em 
situação inadequada 
(áreas de risco ou sem 
infraestrutura básica). 
Além disso, mais de 
300 mil pessoas vi-
vem nas ruas, número 
agravado expressiva-
mente após a pande-
mia de Covid-19.

A CF 2026 também 
alerta para os 8,9 mi-
lhões de brasileiros 
em áreas de risco. O 
documento observa 
que, tradicionalmen-
te, espaços residuais 
como encostas e alagadiços são reservados aos po-
bres. Quando essas áreas despertam interesse imo-
biliário, são declaradas de risco e a política aplicada 
é a remoção para periferias ainda mais distantes, 
empurrando a população para situações piores.

Sobre a população de rua, o texto cita estudo do 
IPEA que aponta maior concentração nas grandes 
regiões metropolitanas, como São Paulo e Rio de 
Janeiro. O perfil é composto majoritariamente por 
homens (82%) e negros (70%). Contrariando o senso 
comum, 69% dessa população realiza atividades 
remuneradas (como catadores e ajudantes), embora 
apenas 1% possua carteira assinada. O Censo 2022 
complementa o cenário ao registrar 16 milhões de 
pessoas vivendo em favelas e comunidades urbanas.

Diante desses dados, a Campanha apresenta 
sugestões de políticas públicas para autoridades e 
sociedade civil. O argumento central é que a mo-
radia digna é um direito humano fundamental que 
exige solidariedade concreta. Entre as propostas, 

destacam-se:
* Apoio a processos autogestionários de construção;
* Popularização do “direito à cidade” integrado ao 

direito à moradia;
* Formação paroquial sobre legislações urbanas 

e programas como “Minha Casa, Minha Vida – En-
tidades”;

* Implementação do programa “Moradia Primeiro” 
para populações vulneráveis;

* Defesa de Áreas Especiais de Justiça Ambiental 
Climática.

Enfim, a Campanha da Fraternidade propõe uma 
grande reflexão na-
cional sobre as con-
dições de moradia, 
de modo que haja 
maior acesso da po-
pulação ainda sem 
habitação adequada 
a políticas públicas 
apropriadas e que 
essas políticas con-
siderem os desafios 
contemporâneos, 
como os decorren-
tes das mudanças 
c l i m át i c a s ,  p o r 
exemplo as enchen-
tes que afetam so-

bretudo as populações mais vulneráveis.[
A Campanha da Fraternidade foi criada em 1962, 

no Rio Grande do Norte, por iniciativa de D. Eugênio 
de Araújo Salles, então bispo-auxiliar da Arquidiocese 
de Natal. A partir daí, a Campanha se tornou nacional 
e a cada ano a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) propõe um tema para discussão nas 
comunidades católicas, gerando ações concretas 
de transformação. Muitas mudanças ocorreram em 
função dessas Campanhas, que já tiveram temas em 
Saúde, Meio Ambiente, Educação e outras áreas. A 
Campanha da Fraternidade de 2026 também sinaliza 
para muita discussão e ações concretas, visando mudar 
o panorama da habitação no Brasil.

* José Pedro Martins é jornalista, escritor e consultor 
de comunicação. Com premiações nacionais e inter-
nacionais, é um dos profissionais especializados em 
meio ambiente mais prestigiados do País. 

J O S É  P E D R O M A RT I N S *

O carnaval como ensaio geral de 
uma vida mais inteira

Ah, o carnaval no Brasil. Por aqui, o carnaval é 
só calor, suor que cola na pele, fantasia que mais 
revela do que esconde, samba que nasce no pé an-
tes de chegar ao ouvido, o batuque dos tambores 
chamando o corpo para existir sem tradução. É 
desejo circulando livre no ar, risos fáceis, beijos sem 
história e histórias sem amanhã, com a sensação 
rara de poder fazer tudo sem consequência, como 
se o mundo tivesse suspendido por alguns dias a 
memória, o julgamento e o depois.

É no carnaval que as mulheres experimentam 
versões de si que passam o resto do ano sob vi-
gilância. Saem com mais de uma pessoa, usam 
aplicativos sem culpa, flertam sem promessa, 
colecionam encontros, histórias e possibilidades. 
Não porque estão sozinhas, mas porque estão vivas. 
Durante alguns dias, “ser mulher” não precisa ser 
explicado, não vira caráter, não vira diagnóstico, 
nem sentença. O carnaval mostra desejos que não 
cabem na rotina, no crachá, no currículo ou no 
roteiro de “boa mulher, profissional de sucesso, 
cuidadora dedicada”.

A pergunta incômoda, que vem depois da Quar-
ta-feira de Cinzas, é: por que essa liberdade só é 
tolerada como exceção?

R E NATA  S E L D I N *

Na carreira, acontece algo parecido. Mulheres que 
investigam novos caminhos, testam áreas, mudam 
de direção ou recusam trajetórias lineares (moldadas 
por uma forma masculina) ainda são vistas como 
instáveis, sem talento, pouco profissionais. Como 
se maturidade fosse sinônimo de engessamento e 
enquadramento, e não de escolha consciente.

E se o carnaval fosse só um ensaio do que a vida 
plena pode ser? Um espaço seguro para experimentar 
versões possíveis de si, encontrar seu propósito, o que 
te traz brilho nos olhos e autonomia para escolher 
nem leque amplo de opções profissionais que um dia 
foram ocupadas apenas por homens?

Fica aqui a proposição (ou provocação): aproveite o 
embalo do carnaval e teste as suas versões possíveis. 
Com planejamento, estrutura e um pouquinho de 
coragem, talvez o ano inteiro possa ser assim.

* Renata Seldin é mentora de carreiras e doutora em 
Gestão da Inovação, com mais de 24 anos de expe-
riência como executiva em consultoria de gestão. 
Autora de “As perdas no caminho: em busca de uma 
família”, ministra palestra sobre temas relacionados 
à igualdade de gênero no ambiente de trabalho e ao 
planejamento familiar.

FRATERNIDADE E
MORADIA

“Ele veio
entre nós”

João 1,14
morar

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026

COLETA NACIONAL
DA SOLIDARIEDADE 29 DE MARÇO
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Ministro Paulo Teixeira compara 
assentamento do MST em Valinhos 
com Cooperativa de Holambra

AUTONOMIA MUNICIPAL 

Em vídeo, o Ministro do Desenvolvimento Agrário, Paulo Teixeira, compara ocupação do 
MST com a Cooperativa da cidade de Holambra e silencia sobre conflitos em assentamentos 
de Sumaré; cronologia mostra que impasse judicial na Fazenda Eldorado já dura oito anos

A queda de braço entre a Prefei-
tura de Valinhos e o Governo Fede-
ral ganhou um novo capítulo. Em ví-
deo publicado no último dia 7, em 
suas redes sociais, o Ministro do De-
senvolvimento Agrário, Paulo Tei-
xeira, contestou o decreto do pre-
feito Franklin Duarte (PL) que de-
clarou como utilidade pública áreas 
da Serra dos Cocais, travando a in-
tenção do INCRA de adquirir terras 
para assentar famílias do acampa-
mento “Marielle Vive”.

No pronunciamento, o ministro 
tentou tranquilizar o governo lo-
cal afirmando que o assentamen-
to seria “agroecológico” e, em uma 
comparação que causou estranheza 
em especialistas e historiadores da 
região, citou a Cooperativa de Ho-
lambra como exemplo a ser segui-
do. “O ministro demonstra conhe-
cer pouco da história da nossa ter-
ra”, afirmam interlocutores do go-
verno municipal.

A fala de Teixeira ao citar a Coo-
perativa Agropecuária Holambra 
(CAPH) como modelo ignora que 
a colônia holandesa, fundada em 
1948, não foi fruto de reforma agrá-
ria estatal ou ocupações, mas sim do 
empreendedorismo de imigrantes 
que compraram as terras da antiga 
Fazenda Ribeirão com recursos pró-
prios. Além disso, causou estranhe-
za o fato de o ministro não ter cita-
do como exemplo o assentamento 
de Sumaré, na região do Horto — 
este sim fruto de invasão na déca-
da de 1980 e que faz parte da reali-
dade local do MST.

Curiosamente, o ministro igno-
rou o exemplo de sucesso que ocor-
reu dentro de Valinhos: o Núcleo Re-
forma Agrária, criado em 1960. Na 
ocasião, o governo estadual desa-
propriou a Fazenda Capivari e ven-
deu glebas de 4 a 5 alqueires para 
colonos (maioria imigrantes italia-

Da Redação

DA REDAÇÃO A Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp) deu 
um passo decisivo para se alinhar 
às demandas tecnológicas glo-
bais. A Câmara de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Cepe) da uni-
versidade aprovou, na última  ter-
ça-feira, dia 10, a criação do ba-
charelado em Inteligência Arti-
ficial (IA) e Ciência de Dados. A 
previsão é que as aulas comecem 
em 2027 no campus de Limeira e, 
a partir de 2028, cheguem tam-
bém ao campus de Campinas.

A proposta agora segue para a 
votação final no Conselho Uni-
versitário (Consu), prevista para 
o dia 31 de março, onde deve ser 
oficializada pelo órgão máximo 
da instituição.

Estrutura e Áreas 
de Atuação

O novo curso terá uma car-
ga horária de 3.240 horas, com 
duração mínima de oito e máxi-
ma de 12 semestres. Inicialmen-
te, serão oferecidas 40 vagas. O 
grande diferencial deste bacha-
relado é o foco em áreas práticas 
que demandam soluções tecno-
lógicas urgentes:

Cidades 
Inteligentes 

e Sustentáveis

Administração Pública e Go-
verno Digital: Melhoria da eficiên-

cia dos serviços governamentais.
Saúde e Esporte de Alto Ren-

dimento: Aplicação de dados pa-
ra performance humana e diag-
nósticos.

Formação
Integrada

O projeto foi desenvolvido de 
forma integrada entre a Faculda-
de de Ciências Aplicadas (FCA) e 
a Faculdade de Tecnologia (FT). A 
estrutura curricular será robus-
ta, baseada em seis eixos funda-
mentais: matemática, estatística, 
computação, ferramentas de IA, 
Ciência de Dados e estágio su-
pervisionado.

Segundo a pró-reitoria de Gra-
duação da Unicamp, o curso não 
visa apenas a pesquisa acadêmi-
ca, mas foi desenhado especifi-
camente para atender à crescen-
te demanda do mercado corpora-
tivo por profissionais que saibam 
transformar grandes volumes de 
dados em decisões estratégicas.

Para as cidades da Região Me-
tropolitana de Campinas (RMC), 
a chegada deste curso consolida 
o ecossistema de inovação local. 
Com o mercado de tecnologia em 
expansão, ter uma formação de 
excelência em IA tão próxima é 
um atrativo tanto para jovens es-
tudantes quanto para empresas 
de tecnologia que buscam se ins-
talar no eixo Campinas-Limeira 
para absorver essa mão de obra 
qualificada.

Unicamp aprova criação 
de curso de Inteligência 
Artificial e Ciência de Dados

NOVO CURSOS

Paulo Teixeira – Foto Divulgação-MST

nos), com casa pronta, energia elé-
trica, água e outros benefícios e pa-
gamento em 15 anos, sem juros e 
correção. Um modelo baseado em 
propriedade legal e trabalho, bem 
diferente das invasões de terra.

 
Sensibilidade social 

e autonomia
O ministro acusou a prefeitura 

de falta de “sensibilidade social”. 
O ataque ocorre justamente na se-
mana em que Valinhos consolida 
seu maior plano habitacional, com 
a conquista de 1.300 moradias em 
parceria com o Estado, somadas às 
unidades dos Ortizes.“Justiça so-
cial se faz com responsabilidade, 
dentro da lei e com diálogo — não 
com invasões e atropelo da legis-
lação que protege o território”, re-
bateu o prefeito Franklin. O decre-
to de utilidade pública visa prote-
ger a Serra dos Cocais e as macro-
zonas de conservação ambiental e 

mananciais, garantindo que o pla-
nejamento urbano de Valinhos se-
ja decidido pelos valinhenses, e não 
por canetadas de Brasília.

Em nota oficial, o Incra esclare-
ce que a situação das áreas é obje-
to de conciliação coordenada pe-
la Comissão de Soluções Fundiá-
rias do Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP), que promove o diá-
logo entre proprietários, famílias 
e órgãos públicos. O órgão federal 
afirma que, no início de 2026, re-
servou dotação orçamentária para 
a aquisição da área, visando a cria-
ção de um “Projeto de Assentamen-
to Ambientalmente Diferenciado”. 
Segundo o instituto, a proposta foca 
na produção de alimentos agroeco-
lógicos e na preservação de manan-
ciais, buscando consolidar um cin-
turão verde na região por meio de 
uma solução negociada que aten-
da aos interesses de todas as par-
tes envolvidas

CRONOLOGIA DOS FATOS: O IMPASSE DO ACAMPAMENTO MARIELLE VIVE
Abril de 2018: Famílias ligadas ao MST ocupam a Fazenda Eldorado, localizada na Estrada do Jequitibá, entre 
Valinhos e Itatiba.
12 de agosto de 2018: A juíza da 1ª Vara do Foro de Valinhos, Dra. Bianca Vasconcelos Coatti, determina a 
primeira reintegração de posse em favor dos proprietários.
29 de agosto de 2018: Apenas 17 dias após a sentença, o TJ-SP suspende a ordem de reintegração pela primeira 
vez.
26 de novembro de 2019: O Tribunal de Justiça adia por mais 90 dias a ordem de desocupação.
Fevereiro de 2020: A chegada da pandemia de Covid-19 em São Paulo paralisa o cumprimento de ordens de 
despejo.
Setembro de 2020: O desembargador José Tarciso Beraldo (TJ-SP) suspende formalmente a reintegração 
devido à excepcionalidade da crise sanitária.
2021: É promulgada a Lei Federal 14.216/21, que proíbe temporariamente remoções forçadas durante a 
pandemia, dando novo fôlego ao acampamento.
03 de novembro de 2021: Com o avanço da vacinação, o relator desembargador José Tarciso Beraldo apresenta 
o relatório para julgamento do caso na 37ª Câmara do TJ.
23 de março de 2022: A 37ª Câmara do Tribunal de Justiça rejeita recurso da defesa do MST, mantendo a 
decisão favorável aos proprietários da terra.
19 de outubro de 2023: O INCRA manifesta formalmente o interesse em utilizar áreas como a Fazenda 
Remonta (divisa com Campinas) para o reassentamento, buscando solução para o conflito.
14 de janeiro de 2026: Ministro Paulo Teixeira anuncia publicamente a intenção de compra da Fazenda 
Eldorado e do Sítio Lajeado pelo INCRA.
04 de fevereiro de 2026: Valinhos reage com decreto de utilidade pública, bloqueando a compra das áreas e 
priorizando a proteção ambiental da Serra dos Cocais.
06 de Fevereiro de 2026: Ministro Paulo Teixeira publica vídeo contestando o prefeito, citando Holambra e 
convidando Franklin para um diálogo tardio.o);

NA CÂMARA - A vereadora Simone Bellini apresentou 
projeto de lei, na última terça-feira, dia 10, que institui 
a Identidade Funcional Padronizada da GCM, seguindo 
norma do Ministério da Justiça e Segurança Pública. A 
proposta prevê documento para agentes em atividade e 
também versão para guardas aposentados, com caráter 
apenas institucional, sem prerrogativas operacionais. O 
texto estabelece que caberá ao Executivo regulamentar 
modelo, emissão e atualização. 
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Em razão do persistente pe-
ríodo chuvoso em Valinhos, a 
Prefeitura, por meio da Secreta-
ria de Obras Públicas, intensifi-
cou ações preventivas em diver-
sas regiões para evitar 
alagamentos e problemas rela-
cionados ao acúmulo de água. 
As equipes atuam principalmen-
te na limpeza de bueiros em ruas 
e avenidas, além da desobstru-
ção de canaletas e recomposição 
de pavimento em vias afetadas 
pela movimentação de terra du-
rante as chuvas.

Ao longo da semana, foi reco-
lhido grande volume de resí-
duos em bueiros da Avenida 
Rosa Belmiro Ramos, no Orti-
zes; Avenida Paulista, no Jardim 
Paulista; Avenida Gessy Lever, 
próximo à UPA; Rua Antônio 
Bento Ferraz, no Dois Córregos; 
e Rua Eunice Aparecida Baroni, 
no Chácaras São Bento. A opera-
ção conta com trabalho manual 
e apoio de caminhões hidrojato 
para a limpeza de galerias de 
maior porte.

Em bairros com vias de terra, 
como Chácara Alpinas e Parque 
Valinhos, retroescavadeiras e 
tratores são utilizados para res-
tabelecer o tráfego e garantir o 

Obras intensifica limpeza 
de bueiros e manutenção 
de vias após chuvas
Da Redação

Prefeitura mobiliza frentes de trabalho em bairros e avenidas para evitar alagamentos; 
equipes de Obras seguirão de prontidão durante todo o feriado prolongado

INFRAESTRUTURA

acesso dos moradores. Na Chácara 
Alpinas, por exemplo, foram recu-
peradas canaletas na Alameda Car-
los de Carvalho de Vieira Braga, 
melhorando as condições de circu-
lação. A Secretaria mantém traba-
lho contínuo de limpeza e nivela-
mento nessas regiões para reduzir 
transtornos.

No Jardim Pinheiros, a chuva e a 
infiltração provocaram afunda-
mento no asfalto da Avenida João 
Antunes dos Santos. O local já re-
cebeu camada de massa para nive-
lamento, e a recomposição da sar-
jeta será concluída na sequência.

Embora não haja previsão de 
chuva para este sábado, dia 14, do-

mingo, 15 e segunda-feira, dia 16, a 
Secretaria de Obras permanecerá de 
prontidão durante o feriado para 
atender eventuais ocorrências.

O secretário de Obras Públicas, 
Alexandre de Oliveira (Deco), desta-
cou a intensidade dos trabalhos na 
semana. “Realizamos a limpeza de 
galerias e a recuperação de pavimen-
tos em asfalto e vias de terra. São 
ações essenciais neste período de solo 
encharcado para garantir segurança e 
mobilidade à população”, afirmou.
oportunidade para milhares de famí-
lias. Com trabalho, ação e responsabi-
lidade, seguimos cuidando do nosso 
povo e avançando para atender quem 
mais precisa”, destacou o prefeito.

Campanha alerta sobre doenças 
virais que afetam gatos

FEVEREIRO LARANJA

Ação orienta tutores sobre prevenção, testagem e 
vacinação contra FIV e FeLV

CARNAVAL 2026

Feiras livres funcionarão normalmente durante o Carnaval
Espaços oferecem hortifrútis frescos, produtos artesanais e diversas opções gastronômicas

Da Redação
As seis feiras livres do 

município terão funcionamento 
normal durante o período de 
Carnaval, garantindo à 
população acesso a hortifrútis 
frescos, produtos artesanais e 
diversas opções gastronômicas.

As feiras acontecem no 
Centro, nos bairros Jardim do 
Lago e Jardim São Marcos, além 
do Parque Municipal e do 
Parque da Cidade, em seus dias 
e horários habituais. A iniciativa 
fortalece a agricultura familiar e 
movimenta a economia local.

Além de frutas, verduras e 
legumes, os visitantes 
encontram alimentos especiais 
e opções como pastéis, caldo de 
cana, doces, lanches e outras 

delícias. A orientação é aproveitar o 
Carnaval com alimentação de 
qualidade e prestigiar os produtores 
locais.

O secretário do Verde, André 
Reis, reforça a importância do 
funcionamento regular durante o 
período festivo. “Que as pessoas se 

divirtam de forma saudável, se 
alimentem e se hidratem bem durante 
toda a festa. As feiras estarão prontas 
para atender as demandas dos foliões 
neste período”, destaca.

Os endereços, dias e horários de 
cada feira podem ser consultados no 
portal da Folha de Valinhos.

Alameda das Macieiras no Parque Valinhos

O que abre e fecha no Carnaval
SERVIÇOS

Serviços do Poupatempo ficam fechados na segunda, 
dia 16 e terça, 17; na quarta, dia 18 as atividades são 
retomadas parcialmente ao meio dia

DA REDAÇÃO  O período de 
Carnaval altera os dias e ho-
rários de funcionamento dos 
serviços públicos em Vali-
nhos. Neste sábado, dia 14, 
o Poupatempo funciona das 
9h às 13h. Na segunda-fei-
ra, dia 16, e na terça-feira, 
dia 17, o atendimento esta-
rá suspenso. Na Quarta-fei-
ra de Cinzas, dia 18, o expe-
diente será das 12h às 17h, 
com funcionamento parcial 
para emissão de RG, CNH e 
outros serviços. Os demais 
atendimentos retornam na 
quinta-feira, dia 19, a partir 
das 9h. O CadÚnico não terá 
atendimento no sábado, dia 
14, devido à manutenção no 
sistema da Dataprev.

Os serviços emergen-
ciais seguem normalmen-
te. A Guarda Civil Munici-
pal e a Patrulha Guardiã aten-
dem pelo 153, a Defesa Civil 
pelo 199, e o DAEV mantém 
plantão 24 horas pelo 0800 
0133 839.

Na área da Saúde, a UPA, a 
Upinha e a Farmácia da UPA 
funcionam 24 horas. O Cen-
tro de Especialidades Odon-
tológicas atende no sábado, 
dia 14, das 7h às 19h, e no do-
mingo, dia 15, das 7h às 13h, 
permanecendo fechado na 

segunda-feira, dia 16, terça-fei-
ra, dia 17, e quarta-feira, dia 18. 
A Farmácia do Povo retoma o 
atendimento na quinta-feira, 
dia 19, às 7h30. As Unidades 
Básicas de Saúde não funcio-
nam na segunda, terça e quar-
ta-feira, dias 16, 17 e 18.

O transporte público opera 
com horários de sábado no dia 
14; de domingo e feriado, com 
gratuidade, nos dias 15 e 17; e 
de dias úteis nos dias 16 e 18.

O Estacionamento do Po-
vo funciona no sábado, dia 14, 
das 8h às 14h; na segunda-fei-
ra, dia 16, e quarta-feira, dia 18, 
das 7h30 às 19h; e permanece 
fechado no domingo, dia 15, e 
na terça-feira, dia 17.

Os Ecopontos São Cristó-
vão e São Marcos funcionam 
no sábado, dia 14, e de segun-
da a quarta-feira, dias 16, 17 e 
18, das 7h40 às 16h. A coleta de 
lixo doméstico segue normal.

O Procon retoma o atendi-
mento na quinta-feira, dia 19, 
às 8h30.

Na área de lazer, o Parque 
da Cidade abre diariamen-
te, das 6h às 21h, com pro-
gramação especial de Carna-
val entre os dias 14 e 17. O Par-
que Municipal Monsenhor 
Bruno Nardini funciona to-
dos os dias, das 6h às 22h. 

DA REDAÇÃO  O Departa-
mento de Proteção e Bem-
-Estar Animal promove nes-
te mês a campanha Fevereiro 
Laranja, voltada à conscien-
tização sobre doenças virais 
que acometem exclusivamen-
te felinos. A iniciativa refor-
ça a importância do diagnós-
tico precoce, da vacinação e 
dos cuidados preventivos pa-
ra garantir qualidade de vida 
aos animais.

O foco está na FIV (Vírus 
da Imunodeficiência Felina) 
e na FeLV (Vírus da Leuce-
mia Felina), que comprome-
tem o sistema imunológico e 
aumentam a vulnerabilidade 
a infecções e outras compli-
cações. As doenças não são 
transmitidas a humanos nem 
a outras espécies.

A FIV é geralmente trans-
mitida por mordidas em bri-
gas. Já a FeLV ocorre por con-
tato próximo e prolongado, 

como compartilhamento de 
potes e caixas de areia, além 
de poder passar da mãe para 
os filhotes. O diagnóstico é fei-
to por exame de sangue, indi-
cado especialmente antes da 
adoção ou da convivência com 
outros gatos.

Embora não tenham cura, 
ambas podem ser controladas 
com acompanhamento vete-
rinário, alimentação adequa-
da e ambiente seguro. Manter 
os gatos em espaços internos 
e vacinar contra a FeLV estão 
entre as principais formas de 
prevenção.

COMBATE À DENGUE - Carnaval também é época de 
prevenção contra a dengue. Seja na folia ou no descanso, 
aproveitar o feriado para cuidar do quintal é fundamental 
no combate à doença. A Secretaria da Saúde orienta que os 
moradores dediquem ao menos 10 minutos por semana pa-
ra eliminar possíveis criadouros do mosquito Aedes aegyp-
ti, evitando água parada em recipientes, mantendo caixas 
d’água fechadas, limpando bebedouros de animais e verifi-
cando calhas.  Equipes da Vigilância em Zoonoses seguem 
com vistorias e ações educativas nas unidades básicas de 
saúde. A dengue pode evoluir para formas graves — por is-
so, a prevenção é um compromisso de todos.
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A segurança e a integridade de 
crianças e adolescentes em Vali-
nhos seguem sob um alerta ver-
melho. Um levantamento exclusivo 
realizado pela reportagem da Folha 
de Valinhos, com base nos dados 
oficiais da Secretaria de Seguran-
ça Pública de São Paulo (SSP-SP), 
revela que os índices de violência 
sexual no município mantiveram-
-se em níveis críticos em 2025, con-
solidando um cenário de preocu-
pação que se arrasta desde o sal-
to estatístico observado em 2024.

No último ano, Valinhos conta-
bilizou 38 ocorrências de estupro. 
Desse total, a grande maioria — 
28 casos — foi classificada como 
estupro de vulnerável, crime tipi-
ficado pelo artigo 217-A do Código 
Penal, que ocorre quando a vítima 
é menor de 14 anos ou possui defi-
ciência/enfermidade que a impeça 
de oferecer resistência.

O retrato da 
reincidência

Ao comparar o triênio 2023-
2025, os números mostram uma 
estabilização em um patamar ele-
vado. Em 2023, a cidade registrou 
29 ocorrências totais (23 de vulne-
ráveis). Em 2024, houve um salto 
expressivo para 39 registros (31 de 
vulneráveis). Em 2025, os 38 casos 
totais e os 28 de vulneráveis refor-
çam que a violência sexual não é 
um fato isolado, mas um desafio 
estrutural que demanda interven-
ção imediata do poder público e da 
sociedade civil.

A gravidade é acentuada pelo 
perfil do agressor. Dados do Uni-
cef indicam que a violência sexual 
é, predominantemente, um crime 
doméstico. Na maioria das vezes, 

Da Redação

o autor é uma pessoa do convívio 
direto da vítima, transformando o 
ambiente que deveria ser de prote-
ção — o  lar — no cenário do abuso.

Definição e 
proteção legal

O estupro de vulnerável carre-
ga uma pena mais severa que o es-

Casos de estupro de 
vulnerável seguem em 
patamar alarmante 
Levantamento da Folha de Valinhos aponta que, em 2025, o município registrou 28 
ocorrências contra menores de 14 anos ou pessoas sem capacidade de resistência

DA REDAÇÃO  A Quarta-feira de 
Cinzas, celebrada em 18 de fe-
vereiro, marca o início da Qua-
resma e a abertura da Campa-
nha da Fraternidade 2026, que 
neste ano traz como tema “Fra-
ternidade e Moradia”. Em Vali-
nhos, as paróquias organizam 
missas e celebrações com im-
posição das cinzas, convidando 
os fiéis à conversão, conforme o 
chamado do Evangelho: “Con-
vertei-vos e crede no Evange-
lho” (Mc 1,15).

Na Paróquia São Sebastião, 
as missas na Matriz acontecem 
às 7h, 12h15 e 19h. Às 12h15 ha-
verá celebração na Santa Casa, 
exclusiva para funcionários, pa-
cientes e acompanhantes. Às 

Valinhos celebra Quarta-feira de Cinzas 
com missas nas paróquias da cidade
Celebrações no dia 18 de fevereiro incluem imposição das 
cinzas e marcam o início da Campanha da Fraternidade 2026, 
com o tema “Fraternidade e Moradia”

QUARESMA

19h, também haverá missa nas co-
munidades Nossa Senhora de Fáti-
ma e Santo Antônio, além de Cele-
bração da Palavra nas comunidades 
Santa Cruz, Sagrada Família, Me-
nino Jesus de Praga e Santa Rita de 
Cássia. Todas as celebrações terão 
imposição das cinzas.

Na Paróquia São Cristóvão, a pro-
gramação inclui missa às 7h na Co-
munidade Santa Luzia (Parque Flo-
rence), às 15h na Comunidade São 
José (Bairro São Jorge) e às 19h na 
Matriz São Cristóvão (Bairro São 
Cristóvão).

A data é um dos momentos mais 
significativos do calendário católi-
co, iniciando os 40 dias de prepa-
ração para a Páscoa, tempo de ora-
ção, penitência e renovação da fé.

ALERTA 

tupro comum, justamente pela fra-
gilidade da vítima. Para especialis-
tas, a manutenção desses índices 
em Valinhos escancara a necessi-
dade de fortalecer a rede de prote-
ção, desde a capacitação de profes-
sores até a celeridade nas investi-
gações policiais, garantindo que o 
ciclo de violência seja rompido an-
tes que novas vítimas sejam vitima-
das pela omissão.

DA REDAÇÃO  O Centro de Con-
vivência do Idoso (CCI), refe-
rência no atendimento à pes-
soa idosa em Valinhos e vin-
culado à Prefeitura, retomou 
as aulas com a participação de 
mais de 1.330 inscritos nas ati-
vidades gratuitas oferecidas ao 
longo da semana. As ações pro-
movem inclusão, lazer, apren-
dizado, fortalecimento de vín-
culos e um envelhecimento ati-
vo e saudável.

Coordenadas pela Secreta-
ria da Família e da Mulher, as 
atividades incluem balé, jogos 
de salão, oficina da memória, 
teatro, ginástica, informática, 
passinhos, alfabetização, roda 
de conversa, escaleta, violão, 
crochê, fanfarra, dança de ca-
sais, além dos projetos Bem Vi-
ver (para idosos com parkinso-
nismo) e Peixe & Cia, com ati-
vidade de pesca.

As ações contam com par-
ceria das secretarias de Espor-

Centro de Convivência do Idoso retoma 
aulas e mantém inscrições abertas
Para participar, o idoso deve procurar o CCI e realizar o 
cadastro. É necessário ter mais de 60 anos, apresentar 
RG e CPF originais, além de comprovante de endereço

ATIVIDADES GRATUITAS

tes e Lazer, Cultura e Turismo e do 
DAEV S.A., com programação vol-
tada ao convívio social e à saúde fí-
sica e mental. “A retomada reafirma 
o compromisso da Prefeitura com 
políticas públicas inclusivas, que 
reconhecem o idoso como agente 
ativo da sociedade”, destaca a se-
cretária Dalva Berto.

A coordenadora Marisa Mathias 
ressalta que o CCI é espaço de aco-
lhimento, aprendizado e protago-
nismo na terceira idade. O Centro 
também oferece orientação com ge-
riatras e atendimento odontológi-
co aos cadastrados, mediante agen-
damento.

O CCI está com inscrições aber-
tas para novos participantes. É ne-
cessário ter mais de 60 anos, apre-
sentar RG, CPF e comprovante de 
endereço em Valinhos. O atendi-
mento ocorre das 8h30 às 16h, na 
Rua Campos Sales, 49, Vila São Se-
bastião. Informações pelos telefo-
nes (19) 3869-2013 e (19) 3829-1337 
(WhatsApp).
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Momentos Pr. Rui Mendes Faria

Nestes últimos dias, eu peregrinei em Jerusalém e ao re-
dor de Jerusalém.

Fui, basicamente, à Terra Santa para respirar. E digo isso 
sem nenhuma figura de linguagem exagerada: respirar aque-
le ar me faz bem. Faz bem à alma, ao coração, à fé.

Jerusalém fala de Jesus.
É importante dizer algo com clareza: Jesus não nasceu em 

Jerusalém.
Ele nasceu em Belém — como todos nós sabemos.
Mas Jerusalém foi o lugar que marcou o ministério, a en-

trega, o confronto, o amor extremo e a redenção.
Jerusalém é o cenário onde o céu tocou a terra de forma 

definitiva.
Ali Jesus ensinou, chorou, confrontou, foi rejeitado, foi cru-

cificado… e ressuscitou.
Cada pedra fala. Cada rua sussurra. Cada silêncio prega.
Caminhar por Jerusalém não é turismo.
É encontro.
É confronto interior.
É respiração espiritual.
Enquanto eu andava por aquelas ruas, algo simples me to-

mou por inteiro: eu não estava apenas andando… eu estava 
respirando Deus. Respirando promessas. Respirando histó-
ria viva. Respirando fé.

Existem lugares que nos distraem.
Jerusalém nos recolhe.
Ela nos chama para dentro. Para o essencial. Para aquilo 

que realmente sustenta a vida quando tudo ao redor parece 
barulho demais.

Talvez seja isso que esteja faltando a muitos de nós ho-
je: parar um pouco, silenciar a alma e voltar a respirar Deus. 
Não apenas falar d’Ele. Não apenas ouvir sobre Ele. Mas sen-
tir. Permanecer. Respirar.

Jerusalém não é perfeita. Nunca foi.
Mas foi escolhida.
E isso me lembra que Deus também trabalha assim conos-

co: imperfeitos, frágeis, humanos — mas escolhidos.
Chorei muito em Jerusalém.
Senti muita presença de Deus.
Renovei a minha alma.
Por alguns instantes, esqueci aquilo que mais doía em mim, 

porque me lembrei de algo maior: foi ali que Jesus morreu e foi 
ali também que Ele ressuscitou. E hoje Ele está vivo, nos céus.

Faça de Valinhos uma pequena Jerusalém.
Faça da sua casa uma pequena Jerusalém.
Faça de você uma pequena Jerusalém.
Desejo, de todo o meu coração, que você consiga, um dia, 

conhecer a Terra Santa…

Pastor Rui Mendes Faria

Av. Dr. Altino Gouveia,  457 , jardim pinheiros , Valinhos  Fone:  19-38698499  
Pastor Rui Mendes Faria - Comunidade Evangélica Cristo Vive

Cidades  p.7

A Igreja Católica em todo o 
Brasil inicia, na próxima quarta-
-feira, dia 18, a Campanha da Fra-
ternidade (CF) 2026. Marcada 
tradicionalmente pela Quarta-
-feira de Cinzas, a abertura da 
campanha em Valinhos mobili-
zará as cinco paróquias do muni-
cípio: São Sebastião, São Cristó-
vão, Sant’Ana, São José de 
Anchieta e Nossa Senhora das 
Graças. Ao longo de toda a Qua-
resma, as comunidades realiza-
rão reflexões e ações concretas 
baseadas no tema “Fraternidade 

e Moradia” e no lema bíblico “Ele 
veio morar entre nós” (Jo 1,14).

A escolha do tema, sugerida 
pela Pastoral da Moradia e Fave-
las, coloca em evidência um gar-
galo histórico do país. Dados da 
CNBB revelam que 6,2 milhões 
de famílias brasileiras não pos-
suem moradia adequada, en-
quanto 328 mil pessoas vivem em 
situação de rua. Para a Igreja, a 
moradia é a "porta de entrada" 
para direitos fundamentais como 
saúde e segurança.

Retorno ao debate Esta é a se-
gunda vez que a Igreja destaca a 
habitação em 60 anos de campa-
nha; a primeira foi em 1993. A re-

Igreja Católica abre Campanha 
da Fraternidade 2026 com foco 
no direito à moradia digna
Com o tema “Fraternidade e Moradia”, paróquias de Valinhos iniciam mobilização na 
Quarta-feira de Cinzas para discutir déficit habitacional e justiça social

REDAÇÃO

CF 2026

tomada do assunto em 2026 bus-
ca confrontar problemas 
persistentes, como a especulação 
imobiliária e a ocupação de áreas 
de risco. Em Valinhos, as paró-
quias devem adaptar o debate à 
realidade local, incentivando os 
fiéis a questionarem as causas da 
exclusão habitacional na região.

Além da reflexão espiritual, a 
CF 2026 mantém o "gesto con-
creto" por meio da Coleta Na-
cional da Solidariedade. Do va-
lor arrecadado, 60% 
permanecem na arquidiocese 
para o apoio de projetos locais, 
fortalecendo a rede de assistên-
cia do município.

Na última semana, o prefeito 
Franklin anunciou o novo Plano Ha-
bitacional de Valinhos, cujas metas 
alinham-se diretamente à proposta 
da Campanha da Fraternidade 2026. 
O cronograma de expansão habita-
cional do município prevê a entrega 
de 1.550 unidades, distribuídas em 
frentes estratégicas. Entre os des-
taques estão as 250 moradias já em 
construção no bairro dos Ortizes, 
por meio do programa federal Mi-
nha Casa Minha Vida, e outras 300 
unidades viabilizadas na semana 
passada junto ao Governo do Estado.

O grande diferencial do plano é 
a inclusão de Valinhos no progra-
ma "Novas Centralidades", do go-
vernador Tarcísio de Freitas. Esta 
iniciativa está vinculada ao projeto 
do Trem Intercidades (TIC) e pre-
vê a construção de 1.000 unidades 

Plano habitacional de Valinhos e "Novas 
Centralidades" convergem com a CF 2026
Governo Municipal e Estadual anunciam meta de 1.500 novas moradias em Valinhos. Iniciativas 
detalhadas pelo prefeito Franklin atendem à urgência por habitação popular destacada pela Igreja

habitacionais planejadas para inte-
grar moradia, transporte sobre tri-
lhos e serviços públicos, reduzindo 
deslocamentos e promovendo o de-
senvolvimento urbano sustentável.

A convergência entre a agenda 
pública e o tema quaresmal forta-
lece o debate na cidade. Enquanto 
a Igreja convoca a sociedade à con-
versão e à solidariedade, o Executi-

vo sinaliza com medidas concretas 
para garantir que o direito consti-
tucional à casa própria saia do pa-
pel. "A moradia digna é condição 
básica para o exercício da cidada-
nia", destaca o texto da CF, princí-
pio que agora encontra respaldo em 
projetos de larga escala que prome-
tem transformar a realidade de mi-
lhares de valinhenses.

FRATERNIDADE E
MORADIA

“Ele veio
entre nós”

João 1,14
morar

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026

COLETA NACIONAL
DA SOLIDARIEDADE 29 DE MARÇO

REDAÇÃO

Jerusalém: Onde a 
alma volta a respirar
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Casa Flávio de Carvalho entra em nova fase em Valinhos
PATRIMÔNIO

Um dos marcos do modernis-
mo brasileiro entra em nova fase 
de preservação e ativação cultural. 
A Casa Flávio de Carvalho, em Va-
linhos, projetada e construída em 
1938 pelo artista e arquiteto Flávio 
de Carvalho (1899–1973), iniciou 
em fevereiro de 2026 um proces-
so de restauro e revitalização. A 
iniciativa prevê não apenas a re-
cuperação física do imóvel, mas 
também sua fruição pública du-
rante as obras, por meio da cria-
ção do Memorial Digital de Flávio 
de Carvalho, experiência imersi-
va aberta ao público.

Localizada na antiga Fazen-
da Capuava, a casa é tombada 
pelo Estado desde 1982 e reco-
nhecida como uma das primei-
ras residências modernistas do 
país. Concebida como “habitat 
moderno”, rompeu padrões ar-
quitetônicos ao integrar mora-
dia, ateliê e vida social em am-
biente rural, tornando-se espa-
ço de intensa produção artísti-
ca e intelectual.

“Restaurar a Casa Flávio de Car-

Da Redação valho é preservar não apenas uma 
edificação, mas um pensamento 
experimental que marcou a ar-
quitetura, a arte e a cultura bra-
sileira. O Memorial Digital sur-
ge como estratégia contemporâ-
nea de acesso e educação patri-
monial, permitindo que a socie-
dade acompanhe e compreenda 
esse patrimônio mesmo durante 
as obras”, afirma a arquiteta Fa-
biula Domingues, presidente do 
Instituto Brasil Restauro.

O projeto é executado pelo Ins-
tituto Brasil Restauro, com recur-
sos do Fomento CULTSP (ProAC 
12/2024) e da Política Nacional Al-
dir Blanc (PNAB), somando cerca 
de R$ 2 milhões. Nesta fase ini-
cial, os trabalhos incluem mobi-
lização do canteiro, limpeza e or-
ganização dos ambientes, além 
de intervenções estruturais, mo-
dernização das redes elétrica e hi-
dráulica, restauro das fachadas e 
esquadrias e reabertura do Salão 
Principal para uso semipúblico.
Para o município, a iniciativa for-
talece a valorização do patrimônio 
cultural e amplia a oferta de equi-
pamentos culturais. “A Casa Flá-

Restauro do ícone do modernismo brasileiro incorpora tecnologia imersiva que garante visitação virtual e acesso público ao patrimônio durante as obras

Modelagem 3D produzida pelas arquitetas da Brasil Restauro: Giuliana Conte Cintra Moitinho e Maria 
Clara Camargos Oliveira. Acervo: Brasil Restauro®, 2025

vio de Carvalho é um patrimônio 
de relevância nacional. O projeto 
reafirma o compromisso de Vali-
nhos com a preservação da memó-
ria e o acesso da população a bens 
históricos”, destaca o secretário de 
Cultura, Fabrício Bizarri. “Ao unir 
restauro, tecnologia e educação 
patrimonial, Valinhos se insere 
em uma agenda contemporânea de 
preservação cultural”, completa. 

Memorial 
Digital

O Memorial Digital foi conce-
bido para garantir acesso quali-
ficado ao patrimônio enquanto 
o imóvel passa por obras. Com 
modelagem tridimensional da 
casa e curadoria digital do acer-
vo, a plataforma permite visita 
virtual aos espaços, acesso à tra-
jetória do artista e visualização 
de obras e elementos arquitetô-
nicos em alta resolução.

Segundo Fabiula Domingues, 
a proposta transforma o próprio 
restauro em experiência cultu-

Dieno de Lolo e família percorrem 
230 kma pé até Aparecida do Norte 
Ex-vereador valinhense enfrentou oito dias de caminhada sob chuva e estradas de terra para renovar 
a gratidão no Santuário Nacional; neta e esposa acompanharam a jornada de devoção

FÉ QUE MOVE PASSOS

Da Redação

ral, rompendo a lógica de fecha-
mento durante intervenções e 
criando ponte entre passado e 
futuro por meio da tecnologia. 
O memorial conta com recur-
sos de acessibilidade, como lei-
tura de tela e Libras.

O acesso pode ser feito pelo 
site do Instituto Brasil Restauro 
ou via QR Code instalado na pla-
ca da obra. As imagens da mo-
delagem 3D também estão dis-
poníveis no portal da Folha de 
Valinhos.

A fé não conhece distâncias, mas 
conhece a resistência. Para o ex-
-vereador e morador do bairro São 
Bento do Recreio, Dieno de Lolo, a 
devoção a Nossa Senhora Apare-
cida ganhou um novo capítulo es-
te ano. No último dia 4 de fevereiro, 
às 5h, ele iniciou uma jornada es-
piritual que uniu gerações: acom-
panhado da esposa Roberta, da ne-
ta Maria Clara e da filha Monique, 
Dieno percorreu mais de 230 qui-
lômetros a pé até o Santuário Na-
cional de Aparecida.

Dieno é um romeiro experien-
te, percorrendo o "Caminho da Fé" 
desde 2020. No entanto, o desafio 
de 2026 teve um tempero especial 
pela presença da família. A jornada, 
que durou oito dias, foi marcada por 
provações climáticas e geográficas.

"Foi um propósito de fé. No co-
meço é tudo empolgação, mas lo-
go o corpo sente o peso. Enfrenta-
mos muita chuva e estradas de ter-
ra onde o carro de apoio, conduzi-
do pela minha filha, quase não su-
bia. Foram dias sem sinal de celular 
e problemas mecânicos, mas a fé 

em Nossa Senhora nos fazia passar 
pelas dificuldades", relata Dieno.

Emoção na Chegada
A chegada ocorreu no dia 12, às 

14h. Ao avistar a Basílica, o cansa-
ço físico cedeu lugar ao êxtase es-
piritual. Dieno descreve que a vi-
são do Santuário trouxe lágrimas 
automáticas e a sensação de mis-
são cumprida. "Quando entrei e 

me deparei com o resto da minha 
família, desabei de joelhos agrade-
cendo por tudo que vivi no percur-
so. O cansaço e as bolhas nos pés 
ficam pequenos perto da sensa-
ção de ser levado nos braços por 
Jesus. A caminhada não é apenas 
física, é espiritual. É uma prova de 
resistência e amor onde cada pas-
so vale a pena", conclui o devoto.

Dieno de Lolo com esposa Roberta, a neta Maria Clara e a filha Monique na 
chegada à Aparecida do Norte com a Bandeira de Valinhos

VOLTA ÀS AULAS

Mobilidade reforça ações 
na rede municipal

DA REDAÇÃO - Mobilida-
de conclui primeira sema-
na de ações na volta às aulas 
Desde a última segunda-feira, 
dia 9, quatro escolas receberam 
agentes da Mobilidade em par-
ceria com o Detran; atividades 
continuam após o Carnaval

A Prefeitura de Valinhos, por 
meio da Secretaria de Mobilida-
de Urbana, encerrou a primeira 
semana de ações educativas no 
retorno às aulas. Desde segun-
da-feira (9), agentes, em parceria 
com o Detran-SP, estiveram nas 
EMEBs Carlos de Carvalho Vieira 
Braga (Jardim Pinheiros), Padre 
Leopoldo Petrus V. Liempt (Jar-
dim Recanto), Marli Borelli Ba-
zetto (Parque Portugal) e Cecília 

Meirelles (Jardim Novo Mundo).
Nos horários de entrada e saí-

da, as equipes orientaram famí-
lias sobre travessia na faixa de pe-
destres, uso do cinto de seguran-
ça e cuidados no embarque e de-
sembarque. Também foram dis-
tribuídos panfletos e cartilhas 
educativas.

Segundo o secretário de Mobi-
lidade Urbana, João Gaido, a ini-
ciativa contribui para um trânsi-
to mais seguro. “É um momento 
para as famílias refletirem sobre 
o comportamento no trânsito e 
adotarem atitudes mais seguras”, 
afirma. As ações continuam após 
o Carnaval, em outras unidades, 
nos períodos da manhã (6h30 às 
7h15) e da tarde (12h30 às 13h15):
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FOLHA DE VALINHOS Marile-
ne, o Clube nasceu em 1971 sob a 
visão de Luiz Bissoto. Como a Asso-
ciação preserva hoje os ideais ori-
ginais de “promoção social e edu-
cação de base” criados há mais de 
cinco décadas, mesmo com as mu-
danças na estrutura da cidade?

MARILENE - A essência dos Clu-
bes de Mães permanece viva e pre-
servada dentro dos núcleos. A ade-
quação às novas estruturas urba-
nas exige um equilíbrio entre pre-
servar a tradição e modernizar com 
inovação.

FV Recentemente, o Clube ho-
menageou Luiz Bissoto na Festa 
do Figo. Na sua visão, qual seria 
o sentimento do fundador ao ver 
que os quatro núcleos iniciais se 
transformaram em 26 unidades 
ativas?

MARILENE -  O Sr. Luiz Bisso-
to, em uma mensagem após a Fes-
ta do Figo, disse estar muito feliz 
com a comemoração dos 55 anos 
dos Clubes de Mães e com o suces-
so que perdura até os dias de hoje, 
com a multiplicação dos grupos.

FV O papel da mulher na socie-
dade mudou drasticamente desde 
os anos 70. Qual é o segredo para 
o Clube de Mães ter atravessado 
essas cinco décadas sem perder a 
relevância e mantendo a adesão 
de centenas de mulheres?

MARILENE -  O segredo, sem 
dúvida, está na capacidade de se 
reinventar e de se adaptar às ne-
cessidades das mulheres ao lon-
go do tempo, sem perder suas raí-
zes. Desde os anos 70, o papel da 
mulher na sociedade mudou sig-
nificativamente, e o Clube soube 
se ajustar a essas transformações, 
oferecendo não só um espaço para 
o artesanato, mas também para o 
crescimento pessoal, o empreen-
dedorismo e o apoio mútuo.

FV Muitos veem o Clube ape-
nas como um local de artesanato, 
mas ele é, na verdade, uma rede 
de apoio. Como a senhora define 
a importância desse “intercâm-
bio de experiências” para a saú-
de mental e social das associadas?

MARILENE - Esse intercâmbio 
de experiências é essencial para a 
saúde mental das participantes, 
pois proporciona um ambiente se-
guro e acolhedor onde elas podem 
expressar seus sentimentos, forta-
lecer sua autoestima e construir 
uma rede de apoio mútuo. A tro-

ca de vivências e a convivência no 
grupo ajudam a reduzir o estigma 
da solidão e do isolamento.

FV Durante a pandemia, o Clu-
be mostrou uma agilidade impres-
sionante ao produzir 1.500 aven-
tais e máscaras. Como foi coorde-
nar essa “engrenagem de amor” 
em um momento de tanto medo 
e incerteza?

MARILENE -  Foi um momento 
desafiador, sem dúvida, mas tam-
bém um período em que a força e 
a união do Clube de Mães se mos-
traram ainda mais solidárias. Vi-
mos o verdadeiro poder do espíri-
to coletivo das nossas integrantes. 
Foi uma resposta rápida e cheia de 
amor a uma necessidade urgente 

Da Redação

Entrevista: Marilene dos Santos 
O legado de Luiz Bissoto e o desafio da 
inovação: a evolução dos Clubes de Mães

de proteção.

FV Essa ação com o Grupo Co-
vid-A provou que o Clube é uma 
força de pronta resposta para a 
cidade. A senhora acredita que 
essa vocação para o voluntaria-
do em momentos de crise é o que 
mantém o grupo unido?

MARILENE  -  A capacidade 
de mobilização rápida em mo-
mentos de crise é uma caracte-
rística fundamental dos Clubes 
de Mães e tem papel importan-
te na união do grupo. A certeza 
de que o trabalho que fazemos 
tem impacto direto na vida das 
pessoas é algo que motiva cada 
mulher a continuar engajada e 
unida ao Clube.

FV Em 2024 e 2025, vimos o Clu-
be inovar com sorvetes diet e ze-
ro lactose de figo e goiaba. Co-
mo funciona esse processo cria-
tivo dentro da associação para 
se manter atualizada com as exi-
gências do mercado e do público 
turístico?

MARILENE - Trabalhamos em 
conjunto para desenvolver recei-
tas, testar sabores e ajustar os pro-
dutos, garantindo que atendam 
aos padrões de qualidade e sabor. 
Isso inclui a utilização de frutas 
como o figo e a goiaba, que são 
do nosso município e oferecem 
um diferencial autêntico e sabo-
roso. Ao mesmo tempo, oferece-
mos aos turistas uma experiên-
cia gastronômica única, que os 

conecta com o sabor local e com 
o trabalho artesanal das mulheres.

FV O CEAR (Centro de Artesa-
nato) é um ponto estratégico no 
centro da cidade. Como o Clube 
de Mães tem trabalhado para ga-
rantir que o artesanato tradicio-
nal continue sendo uma fonte de 
renda viável na era digital?

MARILENE - O CEAR tem sido 
uma excelente vitrine para nossas 
artesãs. É um ponto fixo onde va-
linhenses e turistas da região po-
dem nos visitar. Também utiliza-
mos as redes sociais para divul-
gação dos trabalhos artesanais.

FFV Atualmente, o Clube con-
ta com 700 mulheres. Como a as-
sociação está se preparando pa-
ra atrair as “mães do século 21”, 
que muitas vezes têm rotinas de 
trabalho fora de casa e menos 
tempo para o voluntariado tra-
dicional?

MARILENE -  A Associação dos 
Clubes de Mães de Valinhos está 
ciente das mudanças no perfil das 
mulheres nos tempos atuais, espe-
cialmente com a crescente parti-
cipação delas no mercado de tra-
balho. Isso não significa que elas 
não possam se engajar ou contri-
buir de outras maneiras. Hoje te-
mos horários diferenciados para 
que elas possam participar.

FV Sobre a sucessão: existe um 
trabalho de mentoria entre as só-
cias mais antigas e as mais novas 
para garantir que as técnicas e a 
filosofia do Clube não se percam 
nas próximas décadas?

MARILENE - Esse processo de 
transferência de conhecimento e 
valores é essencial para garantir 
que as técnicas, a história e a iden-
tidade do Clube não se percam ao 
longo das gerações, como tem si-
do até os dias de hoje, para que o 
legado de união, empoderamen-
to feminino e solidariedade con-
tinue a se perpetuar.

FV A Medalha Sarah Kubits-
chek, recebida em 2025, é um re-
conhecimento máximo à luta pe-
los direitos e serviços prestados 
pela mulher. O que essa honraria 
representa para o futuro da sua 
gestão e para cada uma das 700 
voluntárias?

MARILENE - Essa honraria re-
força o compromisso de continuar 
trabalhando com dedicação para 
garantir que o Clube de Mães de 
Valinhos não apenas mantenha 
sua relevância, mas também am-
plie seu impacto, principalmente 
nas áreas de empoderamento fe-
minino, educação de base, soli-
dariedade e empreendedorismo.

Em entrevista exclusiva à Folha de Valinhos, Marilene dos Santos detalha como a Associação 
concilia tradição e modernidade para apoiar 700 mulheres, unindo o artesanato ao 
empreendedorismo, saúde mental e a recente conquista da Medalha Sarah Kubitschek.

Clube de Mães de Valinhos celebra 55 anos de tradição, união e defesa dos direitos da mulher 
TRADIÇÃO

Fundada em 1971, associação reúne hoje 700 mulheres em 26 núcleos; comemoração oficial ocorre neste sábado com almoço festivo no Parque Municipal

Da Redação

Na última quarta-feira, dia 11 de 
fevereiro, a Associação do Clube de 
Mães de Valinhos atinge a históri-
ca marca de 55 anos de existência. 
O que começou em 1971 como um 
projeto de promoção social na ges-
tão do então prefeito Luiz Bissoto, 
consolidou-se como uma das mais 
importantes redes de voluntariado 
e geração de renda da região, sendo 
hoje um pilar fundamental para a 
autonomia de centenas de mulhe-
res valinhenses.

A trajetória da entidade é marca-
da pela descentralização e pela edu-
cação de base. O projeto iniciou com 

apenas quatro núcleos (Vila Boa Es-
perança, Bom Retiro, São Cristóvão e 
Castelo) e, sob a orientação de mo-
nitoras voluntárias, expandiu-se pa-
ra as atuais 26 unidades espalhadas 
pelo município. Esse crescimento re-
flete a eficácia de um modelo basea-
do no "aprender e replicar", onde as 
próprias sócias compartilham técni-
cas artesanais e experiências de vida.

Para a presidente da Associação, 
Marilene dos Santos, a longevidade 
do projeto é prova de sua relevância 
social e do impacto direto na autoes-
tima das participantes.

"Celebrar mais de cinco décadas de 
história é reconhecer a força da união 
feminina em Valinhos. O trabalho de-

senvolvido pelos Clubes de Mães vai 
muito além do artesanato; ele oferece 
acolhimento, troca de saberes e uma 
oportunidade real de geração de renda 
para centenas de famílias. São 55 anos 
transformando a vida de mulheres que 
encontram aqui não apenas um cur-
so, mas uma rede de apoio e valoriza-
ção", afirma Marilene.

Para celebrar o jubileu, a Associa-
ção realiza neste sábado, dia 17, um 
almoço comemorativo. O evento te-
rá como palco o salão social “Maria 
do Carmo Salvatto Bráz”, localizado 
dentro do Parque Municipal “Monse-
nhor Bruno Nardini”, espaço que se 
tornou o coração das atividades ad-
ministrativas e sociais da entidade.
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Ju Fuzetto

Autenticidade

gurança aos foliões. O evento con-
tará com equipes de apoio, orien-
tação e segurança, além de estru-
tura adequada para receber o pú-
blico durante toda a programação.

Para o secretário Fabricio Bizarri, 
o Parque da Cidade — um dos prin-
cipais espaços de lazer de Valinhos 
— consolida-se, desde a sua reinau-
guração em 21 de dezembro, como 
ponto de encontro da comunida-
de em datas comemorativas como 
o Carnaval, fortalecendo o calen-
dário cultural do município e am-

Tenho uma regra 
silenciosa e inegociável. 

Não cultivo gentilezas 
que exigem máscara. 

Comigo, o santo bate ou 
segue viagem. 

Minha simpatia não 
floresce por obrigação. 

Se percebo um clima 
estranho, me ausento 

sem alarde. 
Forçar afinidade é um 
desgaste que não me 

seduz. Prefiro ser edu-
cadamente autêntica 

do que simpaticamente 
exausta. 

@jufuzetto

A partir deste  sábado, dia 14, 
Valinhos terá uma programação 
completa de Carnaval que prome-
te transformar o Parque da Cida-
de em um dos principais pontos 
de encontro dos foliões do mu-
nicípio durante o período festi-
vo. Serão quatro dias de atrações 
gratuitas e diversificadas, até ter-
ça-feira, dia 17.  A proposta é valo-
rizar o uso do espaço público co-
mo local de convivência, integra-
ção e entretenimento, proporcio-
nando momentos de alegria pa-
ra moradores e visitantes de to-
das as idades.

Entre os destaques do Carna-
val Valinhos 2026 estão o tradicio-
nal Concurso de Fantasias, o es-
petáculo infantil O Reino Encan-
tado, apresentações do grupo Ja-
zz & Risos Banda, além de shows 
com Banda Incandeia, Samba da 
Vila, Samba da Tia Rê e Aline Pag-
nota e Banda. O público também 
poderá curtir um repertório ani-
mado de marchinhas e clássicos 
do samba e do pagode.

A agenda contará ainda com in-
tervenções culturais, apresenta-
ções de dança do Centro Cultural 
Vicente Musselli e atrações volta-
das ao público infantil, garantin-
do diversão para todas as idades 
ao longo dos quatro dias de festa.

Segundo a organização, toda 
a estrutura está sendo planejada 
para proporcionar conforto e se-

Da Redação

CARNAVAL 2026

Marchinhas tradicionais, bandas musicais e apresentações culturais vão embalar os foliões até 17 de fevereiro, na terça-
-feira de Carnaval, com estrutura de segurança e lazer gratuito para toda a família

Espetáculo infantil une magia 
e natureza em cena aberta

O REINO ENCANTADO

Da Redação

Nos dias 14, 15 e 17 de feverei-
ro, sempre às 10h, o Parque da 
Cidade de Valinhos (antigo CLT) 
se transformará em um cenário 
mágico para receber o espetácu-
lo O Reino Encantado.

Mais do que uma aventura, a 
peça aborda de forma lúdica a 
proteção ambiental e o valor dos 
laços familiares, mostrando que a 
união, o respeito e o cuidado são 
essenciais tanto para a natureza 
quanto para as pessoas.

Com entrada gratuita e classi-
ficação livre, O Reino Encantado 
é uma oportunidade para que as 
famílias vivenciem juntas a ma-
gia do teatro e reflitam sobre a 
importância da sustentabilida-
de. “Queremos que as crianças se 
divirtam, mas também percebam 
que cuidar do planeta é um papel 
de todos. E que a união familiar é 
fundamental para enfrentarmos 
qualquer desafio”, afirma a auto-
ra e atriz Meire Moraes.

A direção é da atriz Carla Fio-
roni, conhecida do grande públi-

co por seu papel como Ernesti-
na na novela Chiquititas, exibi-
da pelo SBT. Com experiência e 
carisma, Carla imprime ao espe-
táculo um toque especial, unin-
do humor, sensibilidade e men-
sagens importantes para crian-
ças e adultos.

O projeto é uma realização do 
Governo do Estado de São Pau-
lo, por meio da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cria-
tivas, via edital ProAC – Progra-
ma de Ação Cultural do Estado de 

Folia e alegria no Parque da Cidade

São Paulo, com produção da MM 
Produções e apoio da Lumax Pro-
duções e da Prefeitura Municipal 
de Valinhos.

SERVIÇO
O Reino Encantado
Data: 14, 15 e 17 (sábado, domingo e 
terça-feira) | Horário: 10h 
Local: Parque da Cidade de Valinhos 
(antigo CLT) | Av. Dr. Altino Gouveia 878, 
Valinhos/SP
Entrada: gratuita | Indicação etária: 
Livre

pliando as opções de lazer gra-
tuito para a população e turistas.

“O Parque da Cidade é um dos 
principais cartões-postais de Va-
linhos, um espaço que une natu-
reza, lazer, esporte e diversão. 
Durante o Carnaval, ele se trans-
formará em palco de celebração, 
reforçando o espírito festivo e a 
tradição cultural da data. A pro-
gramação foi pensada para que 
as famílias tenham uma opção 
cultural e de lazer neste Carna-
val”, afirma Bizarri.

Com direção de Carla Fioroni, peça gratuita aborda sustentabilidade; sessões 
começam às 10h, com entrada gratuita, no Parque da Cidade, nos dias 14, 15 e 17

SERVIÇO
Local: Parque da Cidade – Ayrton Senna 
da Silva
Endereço: Av. Dr. Altino Gouvêia, 878 – 
Jardim Pinheiros – Valinhos/SP
Evento: Programação de Carnaval
Data: dias 14, 15, 16 e 17 de fevereiro
Horário: dia 14/2 das 9h às 19h
dia 15/2 das 10h às 19h
dia 16/2 das 14h às 19h
dia 17/2 das 10h às 19h
Entrada: Gratuita
Programação completa no Portal da 
Folha de Valinhos.

A compositora, cantora e violonista Ana Person, vencedora do 
Prêmio IBERMÚSICAS 2025, apresenta em Valinhos o show in-
fantil “Água, Gente, Bicho, Flor”, projeto contemplado pela Po-
lítica Nacional Aldir Blanc (PNAB). A proposta une música au-
toral, interação e conscientização ambiental para crianças e fa-
mílias. Ao lado da arte-educadora Gabriela Person, Ana utiliza 
voz, violão, flauta e percussão para abordar temas como consu-
mo consciente, preservação ambiental e respeito à diversidade, 
incentivando a participação do público por meio do canto e da 
dança. As apresentações acontecem na Casa da Criança de Va-
linhos (23/2, às 15h) e na EMEB Vice-Prefeito Antônio Mamoni 
(3/3, às 15h30). Crédito Dinho Bomfim

“Agua, gente, bicho 
flor”é o novo espetáculo 
da cantora Ana Person

MUSICAL
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Valinhos promete diversão para todas as idades
CARNAVAL 2026

Da Redação

O Carnaval de 2026 em Va-
linhos começou nesta sexta-
-feira, dia 13 e promete ser um 
dos mais animados dos últimos 
anos, unindo a tradição dos clu-
bes sociais à energia das festas 
públicas. A programação, orga-
nizada pelo Clube Atlético Va-
linhense (CAV), Country Club 
Valinhos e Prefeitura Municipal, 
segue até a próxima terça-feira 
de Carnaval, dia 17, oferecendo 
opções para foliões de todas as 
idades, desde matinês infantis 
até bailes noturnos e sambões 
ao final da tarde.

No Clube Atlético Valinhen-
se, a folia se divide entre o Salão 
Social e o CAV’s Bar. O Sambão 
teve início na sexta-feira com o 
Grupo Incandeia e segue com 
apresentações do Grupo Sem 
Tempo no sábado, do Grupo 
Contágio no domingo e de Ro-

Clubes e festas públicas movimentam a cidade com bailes, matinês e blocos até terça-feira, dia 17

gerinho Amaral na terça-feira. 
O clube também preparou ma-
tinês para as crianças no do-
mingo e na terça-feira, das 15h 
às 19h, com DJs e personagens, 
garantindo diversão em segu-
rança para os pequenos foliões. 
O ponto alto da programação 
acontece na segunda-feira, com 
o tradicional Baile de Carnaval, 
das 21h às 2h, comandado pe-
lo Grupo Pocket Samba e pela 
Bateria Estrela D’alva, trazendo 
energia, ritmo e animação pa-
ra todos os presentes. Além dis-
so, o público poderá aproveitar 
um show extra no domingo, às 
17h, com o grupo Jeito de SER, 
garantindo repertório animado 
e contagiante.

O Country Club Valinhos 
mantém viva a tradição com 
o Bloco Azul & Branco, que 
promete colorir ruas e depen-
dências do clube durante o 
fim de semana. A concentra-
ção do bloco no sábado ocor-

INFORMATIVO

Carnaval exige atenção 
à saúde sexual

DRA. ELIS NOGUEIRA Com a 
chegada do Carnaval, período 
marcado por festas, encontros 
e celebrações, também aumen-
ta a preocupação com o cresci-
mento dos casos de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs). Para a Dra. Elis Noguei-
ra, médica atuante em campa-
nhas de conscientização e em 
orientações para esse período, 
informação e cuidado são fun-
damentais para que a diversão 
não se transforme em proble-
ma de saúde.

“O Carnaval é um momen-
to de alegria e liberdade, mas 
também exige responsabili-
dade. A prevenção é a prin-
cipal aliada para que as pes-
soas possam aproveitar todos 
os momentos com segurança 
e tranquilidade”, afirma a es-
pecialista.

“O uso do preservativo em 
todas as relações sexuais, inde-
pendentemente do tipo, conti-
nua sendo a forma mais eficaz 
de prevenção contra ISTs co-
mo HIV, sífilis, gonorreia, cla-

Dra. Elis Nogueira alerta sobre a prevenção às ISTs durante os 
dias de folia e sobre os cuidados posteriores

mídia e HPV”, orienta. Ela ressalta 
ainda que o consumo excessivo de 
álcool ou o uso de outras substân-
cias pode levar a decisões impulsi-
vas e aumentar a exposição a riscos.

Outro cuidado importante, es-
pecialmente para as mulheres, é es-
tar atenta a sinais como corrimen-
to, ardência, dor, sangramentos fo-
ra do período menstrual ou quais-
quer outros sintomas, evitando, em 
hipótese alguma, a automedicação. 

A médica também reforça a im-
portância do autocuidado duran-
te os dias de festa, como manter-
-se hidratado, respeitar os limites 
do próprio corpo e não compar-
tilhar objetos pessoais. No Car-
naval, prevenção e saúde cami-
nham juntas.

Com atitudes simples e conscien-
tes, é possível aproveitar a folia com 
segurança, garantindo que a festa 
resulte apenas em boas lembran-
ças. Prevenção e responsabilidade 
garantem que a festa termine ape-
nas em boas lembranças. 

Dra. Elis Nogueira, ginecologista e 
obstetra – CRM 98.344 | RQE 57.179.

Bloco “Curva de Rio” alegram o Pré-Carnaval do Clube Atlético Valinhense em 2025

re às 15h30 na Padaria da Lu, 
seguida à noite pelo Carnaval 
de Salão com a Banda Blue Sky, 
para sócios e convidados. As 
matinês do domingo e da ter-
ça-feira, com a Banda Bem Bra-
sil, oferecem momentos de di-
versão gratuita para associa-
dos. Na segunda-feira, a Bate-
ria Estrela D’alva retorna à fes-
ta, garantindo samba, alegria e 
muita animação.

Com uma programação que 
une tradição e inovação, o Car-
naval de Valinhos oferece alter-
nativas para todos os perfis de 
foliões, desde os que apreciam 
os bailes noturnos até famílias 
com crianças pequenas. A Pre-
feitura orienta que os partici-
pantes sigam os protocolos de 
segurança e aproveitem a festa 
de forma consciente, garantin-
do que adultos e crianças pos-
sam curtir a folia com diversão, 
música e respeito aos espaços 
públicos e privados.
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DA REDAÇÃO A ACESA Capua-
va anunciou a chegada de Fla-
vio Campos como novo gestor 
de Relações Institucionais. A en-
tidade, referência em inclusão 
social e atendimento a pessoas 
com deficiência em Valinhos, 
reforça com a contratação sua 
estratégia de ampliar parcerias 
e fortalecer a sustentabilidade 
institucional.

Flavio será responsável por 
estreitar o relacionamento com 
órgãos públicos, conselhos mu-
nicipais, FEAV e representantes 
do poder público, além de atuar 
na gestão de projetos e na mobi-
lização de recursos. Também te-
rá papel estratégico na integra-
ção das ações de captação com 
os setores administrativo, téc-
nico e financeiro da instituição.

“Chego à ACESA Capuava com 
grande entusiasmo e senso de 
responsabilidade. O objetivo é 
contribuir para o fortalecimen-
to institucional e ampliar os me-
canismos de sustentabilidade”, 
afirmou o novo gestor.

A presidente da entidade, Fer-
nanda Teixeira, destacou que a 
chegada do executivo reforça o 
compromisso com o desenvol-
vimento contínuo das ações e 
com a ampliação do impacto so-

cial na região.
Fundada em 2002, a ACE-

SA Capuava é uma entidade fi-
lantrópica sediada em Valinhos 
que atua no atendimento a pes-
soas com transtorno do espec-
tro autista, deficiência intelec-
tual, deficiência múltipla e sur-
dez. Atualmente, atende 204 
usuários, oferecendo acompa-
nhamento interdisciplinar nas 
áreas de saúde, educação, cul-
tura e assistência social, além 
de suporte às famílias por meio 
de equipe técnica formada por 
psicólogos, assistentes sociais 
e outros profissionais especia-
lizados.

Com atuação voltada espe-
cialmente à população da Re-
gião Metropolitana de Campinas, 
a instituição desenvolve ações 
voltadas à inclusão, autonomia 
e garantia de direitos, consoli-
dando-se como uma das prin-
cipais organizações do segmen-
to no município.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo site www.ace-
sacapuava.com.br

A entidade também está pre-
sente nas redes sociais: Facebook 
(facebook.com/ACESACapuava), 
Instagram (@acesa_capuava) e 
LinkedIn (ACESA Capuava).

FEAV celebra 10 anos 
com palestra de 
Mário Sérgio Cortella 

PERSISTÊNCIA E DESAFIOS

A FEAV (Fórum das Entidades 
Assistenciais de Valinhos) promo-
verá, no dia 24 de abril, uma pales-
tra com o filósofo, mestre e doutor 
em Educação Mário Sérgio Cor-
tella. O evento será realizado na 
Fonte Santa Tereza, em Valinhos, 
e integra as comemorações pelos 
10 anos de fundação da entidade.

Com o tema “Persistência”, Cor-
tella propõe uma reflexão sobre re-
siliência e superação de obstácu-
los. Durante a palestra, o filósofo 
aborda a diferença entre persis-
tência e teimosia — enquanto a 
primeira está relacionada à capa-
cidade de não desistir de um ob-
jetivo, a segunda refere-se à insis-
tência inflexível em algo que não 
apresenta resultados.

Os ingressos estarão disponí-
veis a partir do dia 24 de fevereiro, 
pela plataforma Sympla. Segundo 
a organização, a renda arrecada-
da será destinada às 12 institui-
ções assistenciais que integram o 
fórum e que prestam atendimen-
to a crianças, jovens e idosos no 
município.

Cortella é um dos nomes mais 
reconhecidos do pensamento con-
temporâneo brasileiro. Autor de 54 
livros, tem trajetória de 35 anos na 

Da Redação

Filósofo falará sobre “Persistência” em evento no dia 24 de abril, na Fonte Santa Tereza; ingressos 
começam a ser vendidos em 24 de fevereiro pela Sympla

docência e na pesquisa pela PUC-
-SP. Atualmente, reúne mais de 
20 milhões de seguidores nas re-
des sociais.

A diretoria da FEAV finaliza os 

preparativos para a celebração da 
primeira década de atuação e des-
taca que o evento marca um mo-
mento especial para a entidade e 
para a comunidade local.

ACESA Capuava anuncia Flavio 
Campos como novo gestor

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

CAFÉ COM PROSA

Grupo Rosa e Amor promove roda de 
conversa sobre segurança digital
Encontro do “Café com Prosa” acontece na próxima quarta-feira, dia 18 e abordará 
cuidados para evitar golpes no ambiente virtual

Da Redação

O Grupo Rosa e Amor realiza 
na próxima quarta-feira, dia 18, 
das 14h às 16h, mais uma edição 
do tradicional “Café com Prosa”. 
O encontro contará com uma ro-
da de conversa sobre o tema “Co-
mo se proteger no ambiente vir-
tual”, conduzida pela advogada 
Lara Salgueiro.

De acordo com a assistente so-
cial da instituição, Célia Salgueiro, 
o assunto é especialmente relevan-
te diante do aumento de golpes e 
fraudes no meio digital. Segundo 
ela, a proposta é orientar os parti-

cipantes sobre os riscos mais co-
muns na internet e nas redes so-
ciais, além de explicar como iden-
tificar mensagens suspeitas, pro-
teger dados pessoais e adotar prá-
ticas de navegação segura.

Durante o encontro também se-
rão discutidos cuidados relaciona-
dos ao uso da internet por crianças 
e adolescentes, ampliando a cons-
cientização sobre segurança digi-
tal no ambiente familiar.

A atividade será realizada na 
sede do Grupo Rosa e Amor e é 
aberta a todos os assistidos da en-
tidade. Na ocasião, também serão 
comemorados os aniversariantes 

dos meses de janeiro e fevereiro, 
tornando o momento ainda mais 
especial e acolhedor.

DA REDAÇÃO A ACES realiza no 
dia 7 de março a Massa Solidá-
ria, com venda de pizzas e lasa-
nhas semiprontas para arreca-
dar recursos destinados à am-
pliação de seus espaços. 

Os produtos custam R$ 45 
e podem ser reservados pe-
lo WhatsApp (19) 99528-6680, 
com pagamento via Pix (aces.va-

linhos@gmail.com). 
A retirada será das 10h 

às 12h, na sede da entida-
de, na Rua João Previtale, 170. 
Os produtos serão vendidos por 
R$ 45,00. As reservas podem ser 
feitas pelo WhatsApp (19) 99528-
6680, com pagamento via Pix pe-
la chave aces.valinhos@gmail.
com

ACES lança campanha para 
obras de ampliação

"MASSA SOLIDÁRIA"

Executivo terá a missão de fortalecer parcerias e 
ampliar a captação de recursos da entidade

Mário Sergio Cortella  - Foto Bruno Nogueirão
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DIA DA MULHER

DA REDAÇÃO O Recanto dos 
Velhinhos de Valinhos realiza-
rá, no dia 8 de março, a 1ª Pael-
la Caipira em homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher. 
O evento acontece das 12h30 
às 16h, na sede da instituição, 
localizada na Rua João Bissoto 
Filho, 2061, no bairro Ortizes.

A programação inclui músi-
ca ao vivo e almoço especial. De 
acordo com a organização, o pra-
to não contém frutos do mar. As 

bebidas serão cobradas à parte.
Os convites custam R$ 60 

para pessoas acima de 12 anos. 
Crianças de 6 a 12 anos pagam 
R$ 30, e menores de 6 anos 
não pagam. O pagamento pode 
ser feito via Pix pela chave (19) 
98219-3716.

Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone do Recan-
to, (19) 3829-8181, ou com Ade-
mir, pelo número (19) 98173-
5828.

Recanto dos Velhinhos 
promove 1ª Paella Caipira 

Valinhos abre nova 
etapa de formação 
com opção noturna

FAMÍLIAS ACOLHEDORAS

O Serviço de Acolhimento Fa-
miliar (SAF) da Casa da Criança 
e do Adolescente Anélio Zanuchi 
abriu nova etapa de agendamen-
tos para interessados em integrar 
o programa em Valinhos. Os aten-
dimentos e encontros serão reali-
zados em horário comercial e tam-
bém no período noturno, facilitan-
do a participação de quem traba-
lha durante o dia.

Durante as reuniões, os candi-
datos recebem orientações sobre o 
papel da família acolhedora, o fun-
cionamento do serviço e o auxílio 
financeiro oferecido pela Prefeitu-
ra para apoiar os custos do acolhi-

Da Redação

Serviço amplia horários e busca novas famílias para atender demanda crescente no município

Evento será realizado no dia 8 de março, com música ao 
vivo, na sede da entidade

mento, garantindo a proteção e os 
direitos de crianças e adolescentes.

As famílias interessadas parti-
cipam de cinco encontros forma-
tivos, com momentos de diálogo e 
reflexão sobre o acolhimento tem-
porário. São abordados temas co-
mo desenvolvimento infantil, cui-
dados na primeira infância, Esta-
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) e situações de violação de 
direitos. Segundo a instituição, o 
processo permite que os partici-
pantes avaliem, com responsabi-
lidade, sua disponibilidade emo-
cional e social.

De acordo com a coordenado-
ra do serviço, Camila Forster, a de-
manda por acolhimento na primei-

ra infância tem aumentado no mu-
nicípio. “A primeira infância é fun-
damental para o desenvolvimen-
to e estar em família proporciona 
atenção mais integral, respeitosa 
e cheia de afeto”, afirma.

A meta da Prefeitura é alcan-
çar 15 famílias acolhedoras ativas 
para atender à demanda local. O 
serviço é desenvolvido pela Casa 
da Criança em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Social e Habitação. Interes-
sados podem obter informações 
pelo e-mail familiaccava@gmail.
com ou pelo telefone (19) 3829-
3410, pelo WhatsApp (19) 98367-
0113 ou pelo site www.casadacrian-
caedoadolescente.org.br.

AEVAL promove palestra sobre 
impactos da Reforma Tributária

ECONOMIA E NEGÓCIOS

Da Redação

A Associação dos Empresá-
rios de Valinhos (AEVAL) reali-
za, no próximo dia 25, a palestra 
“Reforma Tributária”, voltada a 
empresários, gestores e profis-
sionais da área fiscal. O encon-
tro acontece das 8h às 11h30, no 
Valinhos Plaza Hotel, e conta-
rá com a participação de espe-
cialistas que irão abordar atua-
lizações, planejamento e impac-
tos operacionais das mudanças 
tributárias.

A programação tem início às 8h 
com café de recepção aos parti-
cipantes. Às 8h30, a especialista 
fiscal Raquel Tonin e o advoga-

do tributarista Daniel H. Cacia-
to conduzem a palestra com foco 
em atualização, planejamento e 
estratégias relacionadas à refor-
ma. Já às 10h, a secretária da Fa-
zenda de Valinhos, Rebeca Lear-
dine, apresenta os impactos prá-
ticos e operacionais da reforma 
na relação ao Fisco.

O evento tem como objetivo es-
clarecer dúvidas e orientar o setor 
empresarial sobre as transforma-
ções no sistema tributário brasilei-
ro, oferecendo informações técni-
cas e estratégicas para auxiliar na 
adaptação às novas regras.

A realização é da AEVAL, com 
apoio do Valinhos Plaza Hotel e 
patrocínio do Sicoob Integrado. As 
inscrições já estão, são limitadas 

EDUCAÇÃO E CIÊNCIA - Os Adolescentes do Polo III, sede do 
Círculo de Amigos do Patrulheiro de Valinhos, participaram no úl-
timo dia 3 de fevereiro de visita à carreta itinerante do Museu Cata-
vento, instalada em frente à Prefeitura. A atividade proporcionou 
aprendizado científico de forma lúdica e interativa.

Especialistas e a secretária da Fazenda detalham mudanças e planejamento fiscal no dia 
25, no Valinhos Plaza Hotel; inscrições para o encontro empresarial já estão abertas
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NECROLOGIA BRACALENTE

ANALICE REZENDE PALLÚ faleceu em 05/02/2026, aos 72 
anos. Casada com Angelo Pallú. Deixa os filhos Angela, Alzira, 
Anderson e Áurea. O funeral deu-se no Cemitério Municipal 
de Vinhedo/SP.
 
ZILMA GONÇALVES DOS SANTOS faleceu em 06/02/2026, aos 
61 anos. Solteira. Não deixa filhos. O funeral deu-se no Cemité-
rio São João Batista, em Valinhos/SP.
 
MASSÃO ISHIZAKI faleceu em 06/02/2026, aos 75 anos. Casa-
do com Maria S. Sassaki Ishizaki. Deixa os filhos Karina, Suzana 
e Alexandre. O funeral deu-se no Cemitério São João Batista, 
em Valinhos/SP.
 
PAULO SERGIO FRANCO DE CAMARGO faleceu em 07/02/2026, 
aos 56 anos. Casado com Elisangela Fernandes Teixeira de Ca-
margo. Deixa as filhas Tabatha Priscila e Heloisa Danielle. O 
funeral deu-se no Cemitério São João Batista, em Valinhos/SP.
 
DIRCEU SGARBI faleceu em 09/02/2026, aos 82 anos. Casado 
com Nair Tassi Sgarbi. Deixa a filha Roxane. O funeral deu-se 
no Cemitério São João Batista, em Valinhos/SP.
 
ELZA ROSINES PALMA ANDREOTTI faleceu em 10/02/2026, aos 
57 anos. Casada com Marcelo Andreotti. Deixa o filho Renan. O 
funeral deu-se no Cemitério São João Batista, em Valinhos/SP.
 
JOAQUIM RIBEIRO faleceu em 10/02/2026, aos 70 anos. Casa-
do com Joseli Alves Ribeiro. Deixa os filhos Simone, Fabio e 
Fabiana. O funeral deu-se no Cemitério São João Batista, em 
Valinhos/SP.
 
ANGELINA MAZZIN FRATTA faleceu em 10/02/2026, aos 89 
anos. Viúva de Anisio Fratta. Deixa os filhos Amauri e Marli. O 
funeral deu-se no Cemitério São João Batista, em Valinhos/SP.
 
CLEUZA EUNICE DA SILVA ANDRADE faleceu em 10/02/2026, 
aos 61 anos. Viúva de João Aparecido Andrade. Deixa os filhos 
Eliane, Alexandre e Leandro. O funeral deu-se no Cemitério 
São João Batista, em Valinhos/SP.

Edital de Convocação 

Assembléia Geral Ordinária

Ficam convocados os associados do VALINHOS CLUBE para reuni-
rem-se em Assembléia Geral Ordinária a ser realizada no dia 02 de Mar-
ço de 2026, sito à rua Pedro Álvares Cabral, nº 93 - Jd Santo Antonio 
nesta cidade de Valinhos, às 19:30 horas, a fim de deliberarem sobre o 
seguinte assunto:

1) Eleição do Conselho Deliberativo 

Para conhecimento de todos expede-se o presente edital, que será 
publicado na imprensa local, no que atende as determinações esta-
tutárias, inclusive em relação aos seus prazos de publicações. Se não 
houver número suficiente de presentes para a instalação da primeira 
convocação marcada para 19:30 horas, fíca desde já convocada uma 
segunda para às 20:00 horas, que será instalada com qualquer número 
de presentes.

Valinhos, 14 de Fevereiro de 2026.

Antonio Carlos Falsarella
Presidente da Diretoria Executiva
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ESCRITÓRIO CONTÁBIL
ANSELMI E TROVATTI S/C LTDA

CRC - 2SP014016/0-3

FONE/FAX: (19) 3869-3388

Rua Campos Salles, 357 - Vera Cruz
E-mail: contabilidade@anselmitrovatti.com.br

 

Valinhos/SP, em 12 de fevereiro de 2025.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prezado Condômino,

A Diretoria da Associação dos Proprietários e Moradores no Loteamento Jardim Fiorela, por intermédio da 
administradora da Associação (Valicon), vem, pela presente, CONVOCAR e CONVIDAR Vossa Senhoria a 
comparecer, ou se fazer representar através de bastante procurador, na ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
da Associação dos Proprietários e Moradores no Loteamento Jardim Fiorela, com endereço na  Rua Hum, s/
nº, Lote Jardim Fiorella, Ponte Alta, CEP 13.277-734, em Valinhos/SP, que realizar-se-á às 10:00h do dia 24/02/2026 
(segunda-feira), em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, ou às 10:30h do mesmo dia, em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, 
respeitadas as regras legais, estatutárias e regulamentares vigentes quanto aos requisitos necessários para a sua 
instalação e para as respectivas deliberações, que ocorrerá de forma virtual, somente por meio do sistema de 
votação da Superlógica, através do site da “Valicon /Área do condômino” ou aplicativo “Área do condômino 
Superlógica”, sendo seu acesso através de seu login (e-mail) e senha pessoal, encerrando a votação às 17h00 
do dia 25/03/2026, a fim de deliberar a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Votação para aprovação da proposta de isenção do pagamento da taxa associativa mensal e das 
contribuições de melhorias (rateios extraordinários), como forma de compensação pelos serviços 
administrativos e responsabilidades exercidas pelo Diretor Presidente, consequentemente alterando o artigo 
43 do Capítulo VII. 

Obs1: Essa pauta necessita de aprovação por 2/3 do total das unidades (42 proprietários aprovando)

Obs2:Nas últimas votações tivemos 19 unidades aprovando. Logo ainda são necessários 23 votos favoráveis.

Obs3: Ressaltamos que as unidades que já registraram seu voto não precisam votar novamente.

Obs4: Em caso a aprovação não atingir o quórum mínimo estabelecido, a assembleia será prorrogada, oportunidade 
que será enviado novo edital de convocação.

2) Deliberação e votação para aprovação da alteração do Artigo 31 do Capitulo VI, onde consta a obrigatoriedade 
de convocação de assembleia geral através de publicação em jornal de grande circulação no município de 
Valinhos. 

Obs1: Essa pauta necessita de aprovação por 2/3 do total das unidades (42 proprietários aprovando)

Obs2: Nas últimas votações tivemos 22 unidades aprovando. Logo ainda são necessários 20 votos favoráveis.

Obs3: Ressaltamos que as unidades que já registraram seu voto não precisam votar novamente.

Obs4: Em caso a aprovação não atingir o quórum mínimo estabelecido, a assembleia será prorrogada, oportunidade 
que será enviado novo edital de convocação.

Ressalta-se que as decisões tomadas em Assembleia com relação aos itens constantes no Edital, mesmo em segunda 
convocação e com número reduzido de Associados presentes, obrigam a todos, inclusive aos ausentes, respeitando-
se o quórum exigido

OBSERVAÇÕES

1 - O acesso à votação será realizado pelo portal da Administradora Valicon na internet, pelo endereço www.valicon.
com.br, clicando na opção “Condomínio Online” ou Aplicativo na “Área do Condômino”, realizando o Login por meio do 
e-mail cadastrado junto à administradora e Senha pessoal. 

- Caso ainda não tenha uma Senha, deverá ser criada com antecedência, é impessoal e intransferível. 

- Realizado o Acesso no Portal, estará disponível, na aba ao lado esquerdo abaixo, a opção “Assembleia”. 

- Clicar na opção “Assembleia”, em seguida clicar em “Participar da Votação”, dar OK, ao lado esquerdo da tela.

- Recomendamos aos Associados que façam um teste de Login no sistema da Superlógica e não deixem para 
lembrar a senha ou atualizar seu aplicativo no celular no dia da Assembleia.
 
2 - Os Associados em débito com a Associação não terão direito de participar e de votar nas Assembleias.

3 - Procurações:
a. A participação de inquilinos nas Assembleias, bem como, de qualquer pessoa que não seja o Associado 
titular da Associação dos Proprietários e Moradores no Loteamento Jardim Fiorela depende da apresentação das 
procurações outorgadas pelos respectivos proprietários com firma reconhecida (Capitulo VI, artigo 38 do Estatuto 
Social).

b. A procuração deverá ser encaminhada à Administradora Valicon, pelo e-mail gerencia4@valicon.com.br, ou 
enviada a original, na sede da administradora.

c. Em caso de necessidade a administradora disponibiliza de modelo de procuração, bastando fazer a 
solicitação através do e-mail adm@valicon.com.br. 

4 - As ausências dos senhores Associados não os desobrigam de aceitarem como tática concordância aos assuntos que 
forem tratados e deliberados em Assembleia.

5 - Caso alguém possua dúvidas com relação ao acesso do Sistema Superlógica, via site da Valicon ou Aplicativo 
“Área do Condômino”, encaminhe um e-mail para o endereço valicon@valicon.com.br, que será encaminhado um 
passo a passo de como efetuar o login.

6 - Caso algum associado ainda não possua seu e-mail cadastrado para acesso ao Sistema Superlógica, poderá enviar 
e-mail para o endereço cadastro1@valicon.com.br, informando o e-mail a ser cadastrado e a respectiva unidade, para 
que seja providenciada a inclusão.

7 - Toda e qualquer outra dúvida poderá ser verificada junto ao gerente responsável pelo Condomínio, pelo telefone 
(19) 3849-6941 ou e-mail gerencia4@valicon.com.br.

Sendo só para o momento e contando com a valiosa participação de V.Sa., subscrevemo-nos

Associação dos Proprietários e Moradores no Loteamento Jardim Fiorela
Felipe Novaretti De Barros

Diretor Presidente
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